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S E N H O R . 

J\ INDA que entre os nonos Agricultores naõ 
seja desconhecida ̂  a prática dos Prados x" la-
meiros, lameiras , ou . lamaçaes \ ccniò ĉ AVj-
maò as Províncias deste ̂ Iteino , situadas ao 
Morte: com tudo , como até aquinada , que eü, 
saiba, se tem escripto por nós sobre a sua theo-
ria, e prática ; por\ isso lhes ojferebo esta 
Obra, que seu Author M. Bertrand, mtníbro 
tia Sociedade de Êerne r coordenou) para satis
fazer à hum progrdmfha da mesma Socieda
de , a pesar de lhe ter precedido , sobre o mesmo 
assumptò, o Poema L'Arte d'arroser les terres 
composto por M. B. Tscharner. Este objecto 
Jie de tanta importância á lavoura, de.quanta 
lhe podem ser os animaes, que ella chama em 
seu soccorio ye que se vê obrigada a sustentar, e 



a multiplicar assim em razaâ dos seus prestámos 
imtnediatos, como, dos que ífte sàõ trièdictpmt 
jyestàmezprocUreif que çedèssèà ÍUt^alêmães*, 
te, o que escreveo M. de Massacsòbrè bsf-à\láàiM 
ou estrumes, e no seguinte se dàrâó os dóús^ra* 
Çtados, igualmente interessantes ̂ sobre as se
bes vivas de ikf. d'AmoureUsc i e Sobre òs R&t 
tçamentos de M. o Mafquez de Turbeily, 

He contornaisprojuhdo acabamento J XXi> 
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RELATIVAMENTE A' ECONOMIA RÚSTICA, 
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T R A T A D O 
DA R E G A D O S P R A D O S . 

C A P I T U L O I. 
Que serve de introduççaõ. 

Utilidade das Jorragens. 

X ODAS as partes da Economia rural se cor
respondem humas com outras, e mutuamente 
se sustentad. Precisad-se de campos, e de grãos 
para o alimento do homem ; d'animaes para a 
cultura das terras, e de prados para entretimen
to dos animaes : logo indicar os meios d'aug-
mentar o producto dos prados he servir util-
mente á sociedade. Os animaes, que cultivaô 
as terras , os adubos , que as fertilisad , iiaô sé> 
estad ern proporção com a forragem , que se 
colhe, mas também por meio dos pastos se nu
trem ̂ e seengordad os bois para oconsummo; 
entretem-se vaccas, que dad novilhos, e toda 
a espécie de lacticinios; criad se ovelhas, que 
atlministraô a matéria primeira ás manufactu-, 
ras de lanificios, tirad-se os couros, cebos, sal-

A gas, 
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gas, etc, que servem ou para o uso domesti* 
co , «ou para se venderem. 

O commercio dos animaes he hum obje» 
cto de grande importância, pela facilidade da 
sut exportação, e pela sua vencia tad vantajo
sa, como certa: tudo, o que delles se aprovei
ta , he hum verdadeiro producto rural: naò ha 
vitu.ilhas , ao depois dos grãos, que sejad mais 
úteis ao homem , e que , por conseqüência , 
fa voreçaô mais á população, e augmentem com 
maior segurança as riquezas d' hum Jistado. 

De facto , os paizes , que abundad de pas
tagens, ou pacigos, saò , onde as Artes e ma-
nufacturas se mantém com maior facilidade ; 
porque a sua cultura requer menos braços do 
que nas outras; e porque offerece maior abun
dância de alimentos. Os trabalhos, que reque
rem , saô menos custosos, e , por esta causa , os 
cultivadores tem , ou conservaócom toda a segu
rança a aptidão para, obras de maior delicadeza, 

Queiraô examinar, em os destritos das 
Comarcas, quaes saô as fazendas, que gosaô 
de maior fertilidade ? Quaes sad as que se ar-
rendaô com mais facilidade e proveito? Quae$ 
saô nqfrellas , em que os rendeiros tem hum 
lucro mais certo, sem prejudicar ao do Proprie
tário? Naô ha possuidor algum de fundos, que 
toerebà' alguma consideração, que, falland* 
eom éinCéridade, naô confesse ;ser as fazen
das , quer! ahun&aõ êè pastos : no comenos 
que aqufellas , ém que estes naõ estaô em pro
porção com^as terras -lavrada* , naÔ cltefmb 
, em tempo algum , k hum valor proporcionacta , 
è ftzem áiiMices ao Galtívaddr, que dellas se 
eHcarrega."1 As suas* terras mat cultivadas ,-e 
mal estr&râ das pródtoz^m , ou rendem tnváte 

pou» 
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pouco : a mesquinheza dos animaes", «jtiepodem 
manter, definada pelo excesso do trabalho, ê 
pela falta de sustento , perde a sua venda, e 
naõ dá proveito algum. Paga-se mal ao proprie
tário, e o rendeiro se arruina. 

Estas differentes reflexões , que somente 
aponto , determinará© a todos os gênios illu-
minados e patrióticos , que nos nossos dias se 
tem esforçado em aviventar a Agricultura , a 
recommendar o augmento e melhoramento dos 
pastos , como base e fundamento de toda a Eco
nomia rústica. Mr. Patullo deo á este assump-
to hum methodo muito seguro, e muito van* 
tajoso. 

Aeclarado pelas luzes Inglezas simplifica 
o seu systema j propõem a alternativa dos gràos, 
cevadas , tiigos , etc. a das hervagens artificiaes, 
trevos , alfi.rvas , luzernas , joio, etc. Sup* 
põem a uniaô das possessões , a abolição das 
Í)assagens , e baldios , o dos alqueives , e fo* 
has , obstáculos invencíveis para a multiplica
ção das forragens ; estabelece pastos artifi
ciaes, que hajaõ de supprir aos natuiaes que a 
natureza do paiz recusa ; mostra que esta práti
ca naõ só quatropea , mas augmenta dez vezes 
o arrendamento de qualquer fazenda. Esta 
proposição, encarecida na apparencia , sepro» 
va evidentemente na Obra intitulada: Essajr 
sur l'amelioration des terres com huma eviden
cia taõ clara que nada mais se requer. Todavia 
confessamos que eüa naõ he applicavel a to
dos os páizes. Daõ-se alguns lugares, muito abun
dantes e m hervaçaes , nos quaes o graõ naõ 
viria bem; e onde encostas íngremes, super
fícies pedregosas suspenderiaõ totalmente o tra
balho das«charruas. 

A a Almé 
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Além do que.* esta economia requer tra
balhos , que seria inútil fazellos , ou útil poupai-
los; applicações. que a desordem das estações 
muitas vezes impossibilitaõ ; braços , que, mui
tas vezes, se nad tem, e quando se possad ter, 
he com muita careza. Juntas todas estas diftí-
culdades , ou ainda separadas, se multiplicaò 
tanto os inconvenientes, que as mais das ve
zes embaraçaô realizar-se o excellente plano 
de Mr. Palullo. 

Por este motivo cumpre assás o procu
rar meios de tirar dos prados, ou pastos natu-
raes todos os proveitos, que elles podem sub-
ministrar. Todo o artificio consiste no conhe
cimento, conducta , e distribuiçad das águas, 
que os regad, e este artificio, acclareado pelas 
luzes de huma sã theoria, e de huma prática 
meditada , assegura o melhoramento dos prados, 
a sua duração , o accrescimo do seu rendimen
to, a diminuição do trabalho, do tempo, das 
despesas. 

Persuadido de que os Agricultores m e 
agradecerão este trabalho , m e propuz exami
nar este objecto nesta Memória; e por isso naõ 
m e contentei somente *em ordenar as minhas 
próprias observações, mas passei também a ser
vir-me de tudo , o que m e pareceo útil, ajuntan-
do os preceitos dos antigos , e, apontando as 
práticas dos meus contemporâneos , das quaes 
examinei os proveitos, e os inconvenientes, 
propuz as minhas duvidas, apresentei as mi
nhas experiências. Cuidei em nad despresar 
cousa alguma, que podesse servir á hum assum-
pto de tanta importância. 

Quanto mais o uso dos prados naturae* 
he antigo e c o m m u m , tanto mais merece que 

se 
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sé esforce em o aperfeiçoar; nós com grande 
complacência vemos aos nossos compatriotas, 
convencidos da sua utilidade, sacrificarem-lhe 
os antigos prejuízos, ruinosos ao bem públi
co, i « 

Publicáraô-se , em differentes tempos, e 
differentes lugares, muitos Editos , para se des
truírem as vinhas inúteis, mas estes Editos fo-
rad muito mal executados •• com tudo os pro
prietários de vinhas, situadas em terrenos bai
xos com alguma inclinação, vendo as vrntagens 
dos prados humidos, arrancarão as vinhas, pa
ra lhe substituírem prados , sem ser preciso 
para esta mudança , que se promulgassem Re-, 
gimentos,,ou o seu rigor. 

Finalmente a rega he mesmo favorável 
aos psados artificiaes, por ser hum equivalen
te do marne , ou marga , do estrume, com os 
quaes de ordinário se adubap. Commummente 
todas as herdades, ou possessões nad tem mar-
nes ; e , do mesmo modo , as terras , reservadas 
para gràos , consomem todo o estrume, que se 
pôde haver. 

Nad devo callar a reflexão seguinte. Os 
prados regadios favorecem ao estabelecimento 
dos canevaes, e linhaes , ,cujo producto aug-̂  
mentado nos pôde pôr em estado de passar-. 
mos sem o algodão , cuja cultura naõ permit-
te o nosso clima. Este objecto he máximo. 
E m toda a parte, em que se fia o algodão, se usa 
do seu panno. A compra desta matéria faz sa-
hir do Estado sommas immensas ,x que se po-
deriaõ reter, se os linhos , e os canamos fos
sem mais communs , melhores, e muito melhor 
trabalhados. De ordinário se empregaõ duas 
cores nos pannos, que se chamaõ de algodões, 

a sa-
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a saber, a azul, e a vermelha , qualquer dei-
las pôde ter a mesma solidez no linho, e no 
canamo. i»?,f 

O vermelho turquesco, oii encarnado so
mente he bem conhecido de alguns fabrican
tes. Todavia hum amijgd meu o descobrio, e fez 
experiências em grande , e em pequeno .• a côr 
se sustentou muito. Sendo cozida*, resistio á 
todas as lavagens. A côr azul já deixou de ser 
hum segredo. • - t 

Tenho dito, nesta espécie de Introdúc-
çaõ, tudo, quanto pertendia , mas, tendo-me 
vindo ás màoscerta obra , impressa ultimamen
te em Paris, fui obrigado a accrescentar aqui 
mais algumas reflexões. Intitula-se esta Obra .• 
PreservatifContre V Agrontaniè-, ou 1'AgrícultU" 
re reduite a ses vràis príncipes. Como o Author 
se aparta dos sentimentos de todos os Cultiva
dores julgo , que m e hade também conceder 
que eu riad iseja 'do seu. 

Pertende a pag. 116. 53'Que os prados ar-
tificiaes naõ pfodúznô forragetri verde : que os 
bois, que se deitaõ a pastar por algum tempo 
em semelhantes prados, em lugar de engorda
rem , se definaõ: que se precisa usar de pre
cauções, para se sustentarem vaccas de leite; 
e^que, se, por acaso, chegaõ a escapar em a 
maior parte destes pastos, correm de ordiná
rio1 o risco de morrerem nelles ; que senaô de-
viaõ pertender, ou propor taes pastos, como 
capazes de sustentar os animaes, que fossem al-
gufii tanto numerosos. & > '-• 01. n. 

Devo capáteitar-me qué> este Author naõ 
conhece as fòrragens artifieiaes , cfu£ se desti-
íiaõ a sustentar em verde estes rebanhos, prin
cipalmente, o trevo, e alazema: e igüftliaén* 

te 
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te aue aelle ignora \ que, naõ* os fazendo pastar; 
se dá em manjedouras aos cavallos, «bois , vac-
eas, ovelhas, e carneiros; e que, a respeito 
da alforva, e pequeno feno, se faça destas or* 
dinariamente fend.vA este respeito se haja de 
ler a Obra : Essay sur Vamelioration, das T-erè-
res,' e nella se verá, que somente se devem le
var as ovelhas a pastar' nos nabaes, e herva-
çnes , que somente produzem hervas semeadas 
ralas, e curtas, i'- HÍIÍJ •• ?e • te >'.a? bi 

O mesmo Authojp, á pag. 184; combate di-
rectamente.a rega dos prados :» Os Authores», 
ue projectaò melhorar a Agricultura á custa 
os velhos transbordamentos dos ribeiros abun

dantes de águas , unicamente -propõem ttabá-
Ihos custosos. 11 .j'j d >? Oi i: :Oi. 

Invejamos à certa 'potência vizinha, que 
tem» o talento triste de levantar, a maior({tffii-
ra que a de seus corpos, diques/'que re*em o 
mar pendurado1 sobre suas ,Cabeças , e o obri-
gaô a- cedeF4he- hui?i asiiio, e algumasfterrás 
fecundas: por ventura o proveito, que disto 
resulta , valerá os temíveis desassocegos , que 
devem causar? 33 

Que commetteriaõ contra o Author os 
industriosos Hollandezes ? Certamente criáraõ 
hum novo paiz , que faz pasmar a todos , cjue o 
vem. Nunca tiveiaõ o desassoef^o , que se lhes 
attiibue. Estive em Hollanda , alguns mnos, e 
dormia com a mesma tranquiJlidade , com que 
o poderia fazer nas nossas montanhas mais íóli-
das.Nem seus numerosos vizinhos, nem os estra
nhos , que os visitaõ, temerão emtempoaJgum 
serem submergidos pelas águas. Assim neste 
paiz factício, como tm todos r.quelles, que se 
devem á Natureza, se encontra huma alterna-

;:> ti-
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tiva, ou huma mistura de bens e de males. Os 
paizes montanhosos saô sujeitos á despenha-
mentos , á neves extraordinárias; as planícies 
a inundações ; os paizes quentes a tremores de 
terras; e os frios á outras calamidades. As cou-
sas humanas padecem este reveso. 

Seja o que for, eu unicamente vejo hu
ma objecçaõ , digna de alguma consideração; 
por ser tirada das excessivas despezas, que 
requerem estes estabelecimentos. 

Convenho que a despeza, na realidade, naô 
deve exceder ao rendimento, ouá satisfacçaô, 
que, ein taes casos, ainda he de hum maior 
apreço, mas lisongeo-me que haverá lugar de 
se contentarem com a economia, que propo
nho: naô se pertende alagar, pu inundar as 
terras, como parece que o Author suppóem : 
simplesmente se pertende , com discernimento, 
e por princípios , aguallas, e refrescar as raizes 
das plantas, e augmentar desta maneira , com 
a menor despeza possível, acolheiüa das forrar 
gens mais abundante. : -

•: íiu r , • .;• • • . •• : ;:• 

O , «•'KfíT ; ' 'tr ! )'i !;•:•; 'li. ,^ii,Jí-i;,'í"i'.' 

:.-"•' ':'.< ';. - í.. \ ? - } J U ... ...-/>•' i..\ ... -. 

• ' : ' ' . • - • ,;' ; ; t ' i ' '.» '< •; 

•> )'"- .. :- ? : 11• J ••'•'.. 

CA-
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C A P I T U L O II. 

Rega dos Prados. 

» 

JL/ANTEMÃO disse que haviaõ duas castas de 
pastos, a saber, naturaes e artifiçiaes. Estes 
saô os que, ao depois de preparados com boas 
lavras , e por adubos, se semeaõ de grãos das, 
plantas, próprias a sustentar na estrebaria os 
gados, ou dadas em verde, ou em secco. Pra* 
dos naturaes saô aquelles , que espontaneamen
te criaô a herva ordinária e feno sem se se-* 
mear , nem cultivar. Estes prados naturaes, 
ou saô seccos, ou regadios. Podem-se melho
rar os seccos por estrumes podres, e adubos 
espalhados pelo outono. Os prados regadios saô 
aquelles que se podem aguar, ou que saô rega
dos pelas águas naturaes. Estes prados submi-
nistraõ colheitas abundosas. De ordinário se 
ceifaõ três vezes no anno, e pela maior parte 
quatro, retirando-se delle os gados pelo outo
no : e he commum o dar hum arpente quatro, 
ou cinco miiheiros de feno : de maneira que esta 
economia tem triplicado, e decuplicado, a 5o 
annos a esta parte, o rendimento de muitas 
herdades, ou fazendas na Suissa. 

A rega dos prados naõ he huma invenção 
moderna : o uso. de os aguar , ou regar para os 
melhorar , he mais ou menos seguido em di
versos lugares na Dinamarca , em Holstein; em 
alguns da Saxonia, da Thuringia, Itália, Pie-

B mon-
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monte. E m França naõ he totalmente desco
nhecido. Regaõ-se em alguns lugares da Pro-
vença , Languedoc , Deiphinado} e em ou
tros. »T 'J 

Na Suissa se valem de huma infinidade 
de regadouros imaginados, estabelecidos, va
riados, e conduzidos com huma industria que 
honra o gênio desta Naçaõ laboriosa .• o paiz 
d Berne, que conheço com maior particufarH 
d de, usa de muitas , cuja invenção, e bom SUCH 
cesso fazem, admirar. Nos férteis valles de Har-
gau, banhados pelo Sour, e Wigger, naõ se 
encontra, por assim dizer, huma só lagrima de 
água, que se nàõ aproveite. Estes dous rios, 
tomados na entrada superior do valle, se repara 
tem em mil canaes: vem-se regatos , que, re
partidos por diversos condúctos , atravessaô ou
tros regatos até três correntezas de águas , que 
se encruzaõ, e cortaô, e algumas vezes se vem 
dons ém andaime por cima do que corre pela* 
terra. E m outros lugares se vem bicas compri
das Sustentadas por huma serie de espeques 
ou tanchões, ou cavallétes de madeira, e de 
pedra, que passaõ a água através de hum ca
minho concavo, de hum rio , de hum valle, pa
ra ir regar os prados postos na banda opposta. 
E m todas as partes se ericontraô tanques des
tinados para ajuritar as águas , corrègeilas, e re-
partillas convenientemente. Muitas maquinas 
moventes enchem baldeis de água , e a levaò 
ás partes altas, ou elevadas dos prados. E m 
toda a parte se procurarão encontrar fontes 
abundantes. Tem penetrado os montes, e ar
rebentado as rochas , para tirarem as águas dos 
abysmos profundos, em que ellas estavaõ en
cerradas. Do seio dos brejos fizeraô sahir re

ga-
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gatos, que banhaõ e aguáo as partes mais bai
xas , enseccando os ao mesmo tempo. Os Es
trangeiros , que giraõ com reflexão por este paiz, 
naô podem negar-se a admiração, vendo o pon
to , com que a arte, e a industria favorecem 
á. Natureza. 

A pezar disto tudo, até agora se naõ pro* 
curado reduzir esta prática a arte. De ordina* 
rio os Rendeiros somente seguem a sua fanta
sia, costume, e a rotina, sem terem, nem 
regras , nem princípios: donde se segue , que 
naõ tiraõ das águas, e do seu uso todos os pror 
veitos , que poderiaõ ter. Pasmei, quando vi 
que a Enciclopédia., este thesouro.immenso de 
todo6 os conhecimentos humanos, este depor 
sito precioso da prática de todas as artes, nada 
contém, do que se item descoberto neste taò 
interessante artigo. Talvez repararão huma tal 
falta nos artigos Pre, Praiciem etc, que ainda 
naõ appareceraõ. 

intento acclarar este assumpro. Passo a 
expor a maneira, com que convém ajuntar, 
conduzir, dirigir, distribuir , repartir, e %o-
Ternar as águas pelos prados , para que possaô 
estes produzir a maior copia de forragem pos
sível, sem que a sua quantidade haja de ar* 
ruinar a sua qualidade : nisto consiste toda a 
arte da rega dos prados. 

Geralmente se sabe, que a água he muitas 
rezes mui útil aos prados , e outras taõ bem 
mui prejudicial: isto depende da natureza do 
terreno, do da água , ou do methodo de appli-
calla. 

Todas as plantas haõ mister huma certa 
quantidade de partículas húmidas, para cresce
rem e vegetareni: a água he o vekiculo, que 

B 2 cai-
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carrega, e (pie coriduz nos seus vasos as par-' 
tes vegetaes. As hervagens necessitaô; destas 
em mui grande abundância; pois que nos pra
dos seccos , que só recebem a água , que cáhe 
do Céo, produzem mui pouco feno rios annos 
seccos, comparando se o seu rendimento com 
o dos annos chuvosos. A mesma experiência 
prova que os prados, regados com prudência, saô 
d'hum maior rendimento que os que se entre-
gaôá^simples natureza. Naõ'he menos certo 
que as pastagens situadas èm paiz, onde as chu* 
vas e as neves saô abundantes pelo outono , in
verno , e primavera , constantemente saô os 
mais férteis. /Iodas estas observações saô fun
dadas na experiência , que deve ser o nosso pri-. 
meiro mestre , e a nossa guia a mais segura. . 

Por .outro< lado 6abemos, que os puados 
baixos, os sapaes e as pastagens , em que se re
partem malas águas, produzem muito feno , que 
pelamór parte he grosseiro , pouco substancial, 
recusado pelos animaes, e ruidoso á sua saúde. A 
razaô disto.he * porque os suecos-, conduzidos 
pela água aos vasos ;dasi plantas ,rsenaòmodin> 
caõ sufficientemente ou prepáraô, nem se pro-
porcionaõ ao calor do Sol , e á natureza da 
planta. 

Seria, por conseqüência, mui útil ter-se re
gras fixas , para se tirar das águas o maior pro* 
veito possível; e para aguar os prados , de mo
do que elles produzaô a hervá-, sem lhe dete
riorar a qualidade. Estas regras teráõ a sua de
vida perfeição, se sendo justas por hum lado, 
forem pelo outro fáceis na sua execução , oc-
cupando mulheres, ~e crianças , logo que sefir 
zerem as primeiras disposições. 

Para se proceder a isto com alguma or-; 
dem 
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dem fallaremos em primeiro lugar do descobri
mento das águas , e do modo de as conduzir; ao 
depois apontaremos os signaes das boas, e más, 
com os meios de corregir humas, e empregar 
as outras ; examinaremos o modo de preparar 
o terreno , de dispor os canaes, de estabelecer 
os tanques, de construir açudes, e comportas, 
e de distribuir todas as espécies de águas. Con
sideraremos o tempo, a estação, a quantidade 
da rega , conforme a natureza do terreno, e 
esgotos da água. Procuraremos fazer conhecer 
os melhores methodos de regar ossapaes, hor
tas, e canevaes. O ultimo Capitulo conterá hum 
resumo de toda a obra, e apresentará hum 
manual, ou Kalendario das regras, que se derem 
observar* na rega dos prados naturaes. 

CA-
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C A P I T U L O III. 
' + 

Descobrimento das fontes. 
,••'•4: UO 

VJ PRIMEIRO objecto he procurar águas, qufe 
estejaõ á maõ do Cultivador, oú sejaõ de fon
tes , ou de tanques , ou de rios, ou de esgotos , 
ou de estradas. 

Diversos Authores antigos, e modernos se 
applicaraò a dar signaes , que podessem diri-
gillo na indagação de fontes, e águas subter-

% raneas. 
Vitruvio circumstanciou este descobri

mento (Cap. i. Liv. XIII. da sua Architectura). 
Darei hum resumo das observações deste céle-

m* 

bre Architecto, ajuntando-lhe, o que escreve
rão Palladio, Plinio, Cassiodoro , o P. Kircher, 
o P Joaõ Francisco, e Bellidor. As águas saô 
de tanta conseqüência á hum campo, que se 
naõ deve desprezar signal algum , que^ possa 
contribuir ao seu descobrimento , já apontado 
em diversas obras impressas, e se eu aqui os 
omittisse , seria defeituoso n'hum artigo taõ es
sencial ao Tractado da rega dos prados. 

i.° 
E m tempo sereno se podem conhecer as 

águas occnltas , deitando algum tanto com a 
barriga em terra, antes de levantar-se o sol, 
tendo a barba descançada, olhando a superfície 
do campo. Percebendo-se , que em algum lugar 
levanta vapores ondeando , se deve animosa-

men-
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mente fazer cavar. A postura, que se acaba 
de descrever, se faz necessária, para se fazer 
esta experiência ; por que a vista naõ chegara 
taõ alto , como se precisa : ella se estendera ao 
nivel do terreno, que se quer examinar. 

Palladio faz com razaõ muito caso deste 
signal , que elle mesmo procura aperfeiçoar. 
Aconselha diligenciarem isto no mez d'Agos-
to, tempo, em que , estando os poros da ter
ra mais abertos, daõ passagem franca aos vapo
res. Também quer que os lugares , em que 
se virem levantar vapores, naõ hajaõ dè ter a 
superfície humida , como aconteceria em hu
ma terra brejosa , que poderia muito bem dar 
água , porém d'huma qualidade ruim. 

2.° 
Cassiodoro em huma carta a Theodorico 

indica hum signal, que tem alguma analogia, 
com o que se deu acima. Tem-no por infalli-
vel os vedores d'águas mais experimentados. 
Quando , depois desahir o sol, se vè huma nu
vem , como de mosquitos , que voejaõ para a 
terra , se estas sobre tudo saô constantes em 
voejar no mesmo lugar , se deve concluir que 
em baixo tem água. 

3.° 
Tendo-se lugar .de se presumir por estes 

signaes exteriores, ou por outros , que algum 
lugar contém água, cumpre, para se haver de 
ter huma maior certeza , fazer algumas, das ex-. 
periencins seguintes. 

Tendo-se cavado a terra em altura de cin
co até seis pés , e três , ou quasi três de lar
gura , ponde , quando o sol estiver a recolher-se, 
no fundo desta cova huma caldeira ás avessas, 
ou huma bacia de estanho , que se lhe esfre

gue 
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eue o fundo com azeite. Tapai a bocca do po
ço, ou cova com taboas, que cobrireis outra 
vez de terra, ou leiva. Se de manhã cedo a-
chardes gottas d'agua, pegadas dentro da cal
deira, ou da bacia, será hum signal certo que 
este lugar tem veias de água. Naõ havendo va
so de metal,, se poderá supprir com hum vaso 
de terra naõ cosido, sem que se precise esfre-
gallo com azeite; se houver água , se achará in
teriormente coberto de humidade, e ainda no 
exterior, se a fonte for abundante. 

Para maior certeza se haja de metter por 
baixo destes vasos alguns punhados de lã, pa
ra ver , se , espremendo-os , fazem sahir muita 
água. Todos estes signaes saô infalliveis , e 
confirmados pela'experiência constante. 

Outra experiência: também se pôde conhe
cer , se ha água nesta cova, mettendo-se nella 
huma candea acesa, e cheia de azeite , se se 
achar molhada ao outro dia , e principalmente, 
tendo ainda huma parte da trocida, e do azeite, 
sem se queimar. 

O P. Kirker , no seu Tractado do Magne
tismo, (Lib. IH. cap. vn.) aponta huma expe
riência igualmente fácil, e certa : elle assegu
ra ter-se servido delia, e sempre felizmente. 

Convém fazer se huma agulha de madeira 
do comprimento de dous ou três pés , compos
ta de dous pedaços de pau entalhados , hum 
de madeira pesada, fechada, e compacta , pou
co susceptível d'humidade , e o outro d'hum 
pau poroso, esponjoso , e fácil de se embeber. 
A madeira do olmo'será mui própria, para se 
fazer este descobridor de água. Ponha se pela 
manhã esta agulha em equilíbrio sobre hum a-
guilhaõ, ou se suspenda em hum fio na cova, 

que 
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que se fez, no lugar, debaixo do qual se pre
sume haver água. Se effectivamente a houver, 
ÍOS. vappres, que se levantaõ de continuo, pe
netrando a parte esponjosa da agulha, a faraõ 
inclinar para a terra. Esta experiência se ef-
fectua muito melhor de manha , antes que a 
humidade se haja de dissipar pelo calor do sol. 

Plínio na sua JHistoria Natural expoem^u-
tro signal de fonte occulça, que efle assevera 
ter por si próprio experimentado. Marque-se, 
dizelle, algum lugar, onde se vem occultar as 
rans, e deitar por terra, e se fique certo , de que 
6e haõ de achar nelle ramificaçpes de fontes. 
As rans tiraõ nesta posição a humidade, e os 
vapores, que estes lugares exhallaõ. 

5.° 
Também se pôde esperar o encontro d'a-

guas nos lugares, em que se virem juncos, ca-
niços, mastruços aquáticos, agrimonia brava, 
hera , terrestre , éalsa ,bravia ,' e outras hervas 
aquáticas, que nascem em certos lugares , sem 
que as águas estagnadas as alimentem. 

6.° 
Além disto, Vitruvio quer que, para se en

contrarem ̂ aguas, se haja de examinar a natu
reza do terreno* Hum terreno gredoso,(diz elle) 
administra muito pouca, e que nunca será de 
bom gosto. !Na areia movediça se encontra mui
to pouca. E m terra negra, naõ esponjosa, he mais 
abundante. As fontes encontradas em terra are-
enta , semelhante a que se vè pelas margens, ou 
beirados, saô também muito boas , mas pouco 
abundantes , ellas o saõ mais na área macha 
que no pedregulho vivo : saõ excellentes na 
pedra vermelha. 

-u C O 
/ 
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O P. Joaõ Francisco 'Traitè dé tArt dês 
fontaincs) approva particularmente os" indicio^ 
que se tiraõ da mesma natureza do terreno, e 
d is differentes camadas , que nelle se encoü-
trad ; e , para se descubrirem sem muito incôm-
modo, e despesa, recommehda o uso* dásson> 
das, ou verruinas de ferro ; metendo-as , e ti-
rando-as, se ajuiza, o que está encerrado no 
seio da terra. Fazem-se algumas destas sondas, 
què furad té as mesmas pedras, que encontraô. 
Naô as havendo muito compridas, precisa se , 
antes de as empregar , fazer hum buraco de 
cinco para seis pés, mais , ou menos, no lugar 
que se quer sondar. M. o Marquez de Turbelfy 
noseuEnsayo sobre osroteamentostaos ensinou, 
e melhor que todos, que lhe precederão, a cons<-
truir estas sondas , a maneira de as allongar, 
e a de se servirem dellas. 

Percebendo-se, por baixo das camadas de 
terra j areia, e cascalho ou pedregulho, hum 
leito de argiila, de! marhe, Oü de terra fresGa, 
e compacta, se encontra, sem duvida alguma, 
presto huma fonte, ou fios de água, que hum 
hábil cultivador poderá muito bem ajuntar por 
cortaduras. • >)<-•;. 

Finalmente Vitruvio aconselha attenderseí 
á situação doá lugares, e ao seu aspecto. 'Ao 
pé dos montes , entre rochedos , e calha os, as 
fontes saõ mais abundantes, mais frias , mais 
saudáveis, e mais communs que em outra al
guma parte. As neves , é as chuvas, ajuntando-
se nas terras sobre a superfície dos montes, pé-* 
netraô insensivelmente* até as suas cavidades» 
internas ; enchem as cavernas , as grutas, o» 
hydrophilaeios subterrâneos : correm estas a<-
guas ao depois pelas aberturas, ou fendas dos 

ro-. 
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rochedos, leitos de areia , e canaes naturaes 
até sahirem fora. 

Convém cavar ao pé, sobretudo, das en
costas que olhaõ para o Norte: por quanto, 
naõ estando estes lugares feridos pelos raios 
do Sol, o monte por seu declivio faz sombra 
ôobre si mesmo , ,e os raios çahem sobre a ter
ra por muito pouco tempo , e mui obliqua-
mente. Pôde-se também, diz M. Bsellidor (Ar-
chict. Hydraul. J^ol. II. pag. 341) esperar o 
encontro da água ao longo dos montes, expos
tos á ventosíhumidos, como saõ em França, os 
que vem do poente. Parece que na Suissa o as
pecto de Leste , ou Nordeste commummente he 
o mais humido, sendo iguaes todas as outras 
eircumstancias. 

He bom advertir ̂  que os montes escarpa-
dos administraõ menos água que os outros ; pe
lo contrario , os montes, que tem huma incli
nação doce , e ique estaõ cobertos de verdura, 
contém ordinariamente huma quantidade de 
véas , cujas aguás juntas saõ saudáveis e boas. 

Naõ fallarei da vaqueta aforquilhada de 
avelleira , chamada vara adivinhadora, nem do 
estremecimento pertendido, que alguns affir-
maõ sentir, quando passaõ por terrenos, que 
contém fontes nas suas entranhas. Só sandeos 
se podem deixar enganar com isto, que pro
põem Vedores supersticiosos, e charlatàes. Sem 
duvida alguma.se deve dará preferencia aossig-
naes, que os antigos nos transmittiraõ. A expe
riência nos ensina que o aspecto da terra, sua 
natureza, suas producções, suas differentes 
e amadas, e sua situação bastaõ, para fazer co
nheceria água , que iiòuyer ejn qualquer Jug-ar. 
D o mesmo modo lie certo, que se dá água em 

C a to-. 
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toda aparte, eque naõ pôde haver terrend 
algum , que naõ a tenha , e em que se naõ pos* 
sa procurar.' Sei que e m diversos lugares ex» 
teriorinente naô apparece indicio algumrde>a 
haver, pois que nelle naô se vè nemifonte, nem 
regato'-, nem'poço; mas neste caso as águas se 
achaõ espalhadas por»baixo da terra-, e sobre 
a camada do barro fino interior , onde causaô 
muito damno, e muitas vezes affligèm a vege* 
taçaô. Nada se faria melhor, que ajuntar todas 
estas águas, cortar:se-lhes a sua carreira ruinosa$ 
e.unillas , para haverem de servir áformosura; 
e fertilidade de hum campo.'")1'! õh mav ÍJMJ 

Os Physicos deraô diversos systemas ácerí 
ca da origem das fontes de águas, mas todos 
estes confirmaõ ofacto , que eu avanço, funda-s 
do sobreêhuma experiência constante.e'refleJ 

ctida, que>por baixo dos terrenos mais iáridos 
se pôde encontrar agua.'v Elles disseraõ :i>pri-
meiro, que ella provinha das chuvas, e das ne
ves , que, cahindo sobre os montes distilla nas 
cavidades que estes contém; donde sahe ,, pou-fí 
co a pouco, correndo pelos1 bancos sólidos de 
rochedo,-vou terra* compacta , que no seu tran
sito encontra: segundo, pertendem que.estas 
águas saõ produzidas pelas «domar, que tem 
meatos intraterraneos , por onde se.conduzem 
a tanques , d'onde.ao depois correm :< terceiro, 
que estas fontes tiraõ a. suac origem' dos vapo-, 
resfsubterrâneos , que sobem*ao interior dosai-
tos montes , e que nelle se eondensaõ. f. -&.« a 

Mas seja qual for o systema , que se abra* 
ce,ihe manifesto, que em toda a parte, em 
que se cavar, se.encontrará,água ; eque, ha-< 
vendo inclinação,3se)poderáífazella correr. Eu 
conheço campos,: onde por espaço de 5o ani 

,;, * £ O nos 
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nos se tinha procurado debalde águas, e que 
agora tem em tanta abundância, que podem 
fazer trabalhar moinhos. 

C A P I T U L O IV 

Águas de tanques , de estradas, de regatos, 
de rios. 

EMENDO-SE a despesa, e que senaõ queira 
correr o risco de fazer tentativas inúteis, al
guma vez se pôde com pouco custo, e alguma 
intelligencia , procurar águas de rega, esta
belecendo em certos lugares tanques próprios 
a recolherem as águas da chuva, ou da neve, 
que correm dos outeiros, e montes, construin
do bacias ou tanques semelhantes , aos que te
nho visto estabelecidos, para as administrar á 
moinhos , que os fazem moer por comportas. 

Podem-se pôr estes tanques junto á algu
ma garganta, e á algum desbarrancado , don
de se tenha visto correr muitos fios de água 
pelo decurso do anno. Convém ajudar e susten
tar o terreno superior com algumas tapagens, 
ou pequenas vallas : desta maneira se ajuntará 
huma porçaõ de águas. Convém acautellar com 
reparos a maior parte dos desastres , causados 
pelas correntes impetuosas das chuvas , pelo 
derretimento repentino das neves , e pelas inun
dações : façaõ-se ajuntamentos de águas , que 
bastem a regar os prados vizinhos. 

As 
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As águas, juntas desta maneira, saÒ mui 
toas ordinariamente ,he cheias de suecos'nu
tritivos, e de nateiros pingues, mui próprios 
para fertilisar com elles os prados, derramando-
se convenientemente. Se se tivesse feito, áal-. 
guns Séculos, alguma obra semelhante nos mui
tos barrancos, que conheço, se teriaõ atalha
do e reparado seguramente as escavações , e 
desboroamentos, que manifestamente saõ ef-
feitos das freqüentes correntezas de águas, 
que tem feito á estes lugares inaccessiveis, e 
medonhos. . A 

Quanto mais se consente que estas águas 
cavem leitos profundos, que se alarguem , que 
se profundem , tanto mais se fazem inúteis 
para as terras. Atalhar, e acautellar estas es
cavações por tanques ou alvercas, atupir , e 
atulhar estes leitos, ou alveos seria muitas ve-: 
zes huma obra bem necessária, mas de huma 
despesa considerável. v 

Para se formarem estes tanques , ou repre
sas, de modo ̂ jue retenhaõ as águas , se preci
são tomar medidas.' Este elemento continua
mente, forceja em se escapar, e de*facto esca
pa pela1 menor' abertura , que no mesmo instan
te começa a alargar-sé ,' e destróe todo o tra
balho. 

Estas precauções naõ devem intimidar á 
alguém : os lugares, em que se estabelecerem 
os tanques, seráõ terras firmes, que sustenhaõ 
as águas , e assim unicamente se precisará, pa
ra tapar o tanque , de huma parede ou açude 
da terra tirada da mesma cova , ou , quando 
muito de pedra na frente , pois os seus três 
lados saô formados pelos barrancos. Aqui naõ 
se pertende* violentar a natureza^ nem fazer 

des-
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despesas acima de nossas forças, nem fora do 
útil, que podemos esperar. Naõ se falia da la
goa Moeris , nem do tanque d'' Agrigento; mas 
unicamente de -huma represa , que occupará 
hum ou dous arpentes , ou ainda menos em 
hum terreno inculto, e escarpado. 

Naõ ha terreno algum, de que senaõ pos
sa tirar algum proveito , sem se ter precisão 
de recorrer á impossíveis. Se, por falta de águas, 
ou de dinheiro, naõ poder estabelecer prados 
naturaes, se façaõ artiíiciaes, que se devem di
rigir, segundo as sabias regras, e princípios de 
M. Patullo (1) , e de M. Miroudot (2). 

E m factos d'Agricultura se deve sempre 
perguntar: se o lucro satisfará as despesas? 

Da mesma sorte todo o Rendeiro cuida
rá muito em naõ deixar perder as águas das 
estradas ; deve-as ajuntar cuidadosamente. Es
tas águas , encanadas pelos prados , saõ sem
pre muito boas, principalmente, tendo havi
do huma grande secca; pois ellas lhes trazem 
huma boa porçaõ de adubos , e de sementes. 
Saõ muito mais úteis ; porque muitas vezes com 
hum simples rego atijolado , que corta a sos
laio o caminho, se conduzem aos prados. Es
ta rega naõ requer outro cuidado, mais que ver
se de tempos a tempos, se a boca está atupi-
da ; e de a fechar ou tapar, estando a hei va 
crescida, por medo de que esta se naõ venha 
a cobrir de terra, ou de areia. As águas gor
das,, que lavaõ as ruas, e aâ que sahem pelos 

es-
( 1 ) Traite dès Prairies artijicielles de M. Patullo. 
(2) LeMemoiresurle F/umental, imprime'a lyon., 

mveo une Mhmoire sur Io San/oin , Ia luzerne. 
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esgotos de esterqueiras , saõ taõ preciosas, que 
se' naõ deve poupar cuidado algum em as a jun
tar, e em as economisar; por serem próprias a 
corrigir as águas más, e a fecundarem os ter
renos estéreis. Elias dividem as terras mais for
tes , produzem nas frias huma fermentação, 
que as aquece, e as reanima : prendem e daô 
consistência ás terras mais soltas , e mais areen-
tas. Eu conheço terrenos, ou fundos , que ago
ra saõ de huma fertilidade extrema, e, antes 
de serem regados desta maneira, passavaõ por 
mui ingratos, e na realidade o eraô. 

He bom advertir-se, que, ainda que os 
esgotos das esterqueiras sejaõ favoráveis aos' 
prados, com tudo convém embaraçar que as 
chuvas, ou alguma corrente de águas naõ ha-
jaõ de lavar os pés dos taes montes, ou estru-
meiras, quando estes saõ destinados a espa
lhar-se pelos campos; porquanto as águas ar
rastarão comsigo a melhor , e mais sücculen-
ta substancia dos mesmos adubos <taô neces-' 
sarios. 

Oi-nossos camponezes rarissima vez tem 
este cuidado: de ordinário situaõ os seus mon
tes nos lugares mais arriscados, ainda que naõ 
se aproveitem as suas terras do esgoto. Des
ta maneira deterioraõ mui consideravelmente 
as suas estrumeiras, privando-as dos saes ou-
rinosos , que saõ a alma da vegetação. E por 
tanto, se, em bom Cultivador, quizer aprovei
tar-se do esgoto , e conservar ao mesmo tempo o 
vigor ao monte, que ha de servir a estrumar 
as terras , se levantará a área , em que se quer 
estabelecer, quasi só a 8 pollegadas acima do 
hivel das terra pleno. Ladrilhar-se-ha solida-
mente, e com justeza em fôrma de tanque, de 

sor-
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êorte que haja por todo o seu arredor , ou 
uatro faces huma rigoila de 14 a i5 pollega-
as de largura, etres de profundeza. Deve ca

minhar por huma inclinação insensível, até 
cahir no canno, que haja conduzir a água ao 
prado. Assim se achará a montureira abrigada 
das águas da chuva, que, correndo pela sua 
circumferencia , como por hum regato , toma
rão huma côr pardosa, que annuncia os sue
cos , de que estaó cheias. 

Além disto , devem cuidar no arranjo re
gular dos forcados , ou encruzadoò da estru-
meira , naõ só para fazerem huma vista agradá
vel, mais ainda para impedir que a estrumeira 
naô voe com o vento , caia , e venha a entupir 
as rigollas. 

Se a estrumeira houver de servir para os 
prados, entaõ naõ necessita de tantas precau
ções. Neste caso cavar-se ha hum grande tan
que , e huma parte deste fique reservada para 
depósito dos estéreos, tirados das estrebarias ; e 
a outra , para receber as águas, que haõ de servir 
Í>ara a rega, que se deve gastar e distribuir em con-
òrmidade aos preceitos da rega , que já demos. 

Para pôr fim , ao que tenho proposto acer
ca da Arte de procurar as águas, observo que 
muitas vezes com alguma industria se poderiaõ 
aproveitar dos ribeiros , e regatos , ainda que 
representem ser fundos. Procure-se trazer es
tas differentes águas ás nossas fazendas, to
rnando-as nos lugares superiores por hum canal, 
ou levantando o leito do rio , e ainda levantan-
do-o por meio de maquinas. Mas, antes de se 
obrigarem a fazer despesas consideráveis, he da 
primeira importância, vér, e examinar, seel-
ías as merecem. 

D CA-

2 
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C A P I T U L O V. 

Indícios de boas águas. 

X ENDO nós a água á nossa disposição, deve2 

mos examinallás , se saõ , ou naõ, de boa quali
dade ; porque ainda que a sua maior parte tra
ga comsigo a fertilidade , e a abundância , com 
< tudo daõ-se algumas, que saõ mais prejudiciaes 
que úteis. Naõ se attendendo a isto , ficariaõ al
gumas vezes sujeitos á embaraços, á trabalhos, 
á difficúldades, e á despesas desnecessárias, 
trazendo córregos de partes distantes, e pro* 
fundos , ou abrindo fontes com grande custo, 
que fariaõ mais mal que bem, e que, ao de
pois , se veriaõ obrigados a abandonallos, para 
se reduzirem a prados artificiaes , uhico recur«* 
so do Fazendeiro nos lugares, onde naõ se daõ 
boas águas. 

Mas, se se está seguro de ter boas águas, 
e que se tem hum prado regadio, e d'alguma 
grandeza , entaõ nada se deve perdoar, nem 
arte , nem industria , e também diria, nem des* 
pesas em as procurar. He impossível haver ou
tro melhoramento, que tenha maior duração , 
e que seja menos custoso. Muitas vezes naô 
requer cultura alguma , lavras , ou estrumes, e 
talvez só elle basta a centuplicar a renda de 
hum terreno, è fertilisar estavelmente o fun
do, de terras o mais estéril. Podia compíovaÉ 
isto com cem exemplos. •- •> 

Pa-. 
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Paremos hum pouco, em quanto aponta
mos os signaes, com que possamos facilmen
te distinguir as boas águas, das que forem 
más. Este artigo he essencial. Quandp se quei-
raõ conhecimentos mais profundos sobre a na
tureza da água , hajaõ de consultar a excellen-
te Dissertação de M. Margraf, que se encon
tra no principio do 2. Vol. de seus Opusculos 
Chymicos. 

Vitruvio e Perrault, seu Commentador, 
apontarão muitos signags exteriores , que agora 
os himos ajuntar , sem que por isso ommitta-
mos as nossas próprias observações, que ca-
hiraõ mais directamente sobre as suas proprie
dades, relativas á fertilisaçaõ. dos prados. 

1 

.1.0 
Segundo Vitruvio conhece-se a bondade 

das águas pelo vigor, boa constituição, e côr 
florida , dos que a bebem. E m certos lugares de 
Flandres se encontraõ os seus vizinhos cora 
huma côr macilenta, e livida, que mostra a ma-
lignidade das águas, de que usaõ. Encontraõ-
se , nos Valles de Mauriana , e de Valay , Villas 
inteiras , cujos habitadores saô incommodados 
pelos papos, ou bronchoceles ; e cujo incommo-
do vu garmente se attribue ás águas de má qua
lidade. Deve-se estabelecer em Agricultura .• 
Que todas as águas boas para se bebei em, tam
bém o seráò para fertilisar os prados. 

Vitruvio pertende, que as que saõ boas, naõ 
manchaò o bom cobre, deixando-se-lhe caliir 
algumas gottas na superfície. 

D 2 Ad-
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3. * 
Adverte em terceiro lugar : Que as boas 

águas saô próprias a cozerem promptamente os 
legumes. He certo crue todas as fontes , que 
fertilisaõ os prados , fazem as hervilhas y favas, 
e lentilhas mais tenras, sendo cozidas , em 
águas, que corraô. Tem quasi tanta pureza, 
como a agui dá" chuva , á vista dos seus ef-. 
feitos, cozendo os legumes differentes. 

;• , J J t - > : i-* 

%° 
Perrault observa nas suas Notas: Que a le

veza da água deve ser contemplada corno hum 
signal mais certo da sua bondade. Com effeito, 
quanto ella he mais; leve, tanto mais se avi
zinha á água da chuva, que he maravilhosa 
para a vegetação; e pára o crescimento das 
hervas , e plantas. 

Este elemento naõ tem hum peso deter
minado. He mais -, ou menos pesado em propor
ção das estranhas partículas, de que se erifòrta5, 
como férreas, mineraes , bituminosas ; he mais 
leve em proporção ao ar, ou ao fogo , que con
tém. Assim a água do mar he para a água doce , 
como io3para 100. A água da chuva he a mnis 
pesada de todas as águas do Ceo , no em tanto 
que he mais leve que a água distillada, como 
1000 para 999. 

Determina-se o mais e menos da leveza 
da água por meio do pesa liquor, instrumento 
mui simples, que serve , para descobrir, quanto 
hum corpo liquido he mais pesado que outro, 
o qual he huma redoma de vidro'«quasi cheia 
deazougue. O gargalio, ou collo desta redoma 
se divide em partes iguaes por toda a sua lon« 
gitude. Querendo-se experimentar, ou com-

pa-
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parar os liquores, e julgar do seu peso relati
vo, se mergulha o Pesa liquor, e se observa o 
gráo , a que chega, mergulhado. A água, em què 
se mergulha mais, he a mais leve, pois que 
precisa hum volume maior, para fazer equilí
brio com o peso da redoma. Seja o que for, as 
fontes, que na sua origem fazem vér numa ver
dura melhor, saõ sempre de huma água lim
pa , e leve. 

5.0 
O mesmo Author accrescenta.* Que, ten

do-se feito muitas experiências se naõ achara 
hum caracter, menos equivoco, e mais segu
ro que a dissolução do sabaõ. As águas, que 
o desfazem mais facilmente ; e que mais inti
mamente se encorporaô com elle; que o fa
zem escumar mais; e que, misturadas se fa
zem brancas como leite, saõ mais leves, e 
melhores que aquellas, em que somente se po
dem dissolver em grumos brancos, quenaduõ, 
stm se dissolverem inteiramente. 
6. <=> 

Accrescenta .• Q u e as fontes , que brotaô 
nos fundos dos valles, tendo descido dos mon
tes , s.iò leves e mui boas, do m e s m o m o d o , 
as que brotaô de terras areentas, da areia mas
culina , da areia grossa, e da pedra vermelha. 
A ultima parte desta observação he certa; mas 
a primeira padece suas excepçôes. 

7-° 
As águas , que correm pelas fendas das 

pederneiras, òu arenaceas, ou caibrosas, naô 
saõ as melhores, n e m para se beber, n e m para 
as regas. 

Co-
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8. o 
Conhecem-se as águas de boa qualidade 

pelo gosto. Se ellas forem salitrosas, amargas, 
desenxavidas, etc. saõ rejeitaveis. As boas saõ 
doces, saponaceas, e inteiramente isentas de 
gosto , e de cheiro. 

9-° 
As boas águas tornaõ facilmente o gosto, 

a côr, e o cheiro, que se lhe quer dar. 

io.o 
Se saò frias pelo estio , e que pareçàõ 

quentes e fumegantes pelo inverno , saõ boas. 
As águas , cuja corrente gela còm difficulda-
de , e que nas diversas estações somente sof-
frem pequenas variações na sua temperatura, 
se reputaô igualmente boas. 

As águas boas se aquecem facilmente ao 
fogo , e com a mesma promptidaõ se esfriaõ ao 
ar; porque saò leves, e cheias de huma quan
tidade sufficiente de ar. 

12. ° 
Saõ boas , se pelas margens dos regatos , 

por onde correm , a relva he fresca, e verde. 

i3.« 
Saõ boas se produzem agriões , becabun-

gas , e malmequeres aquáticos ; se as pedras, so
bre que correm, tomaô hum vernis pardo, un-
ctuoso , e doce ao tacto. 

14. ° 
As águas saõ más, cobrindo os seixos de 

huma ferrugem amarella, e muito boas para 
as 
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as regas , quando os cobrem de hum musgo ca-
belludo, espesso, e de hum verde pardoso. 

l5'°. 
As águas dos rios piscosos saõ boas, e 

aquellas, em que os peixes morrem, ou naô 
prosperaõ, saõ más. 

Finalmente as águas saõ excellentes para 
as regas , quando nas suas correntes , e nos 
tanques se vem longos fios verdes, que nada 
mais saô que partes vegetaes reunidas. 

Taes saò os signae6 , que characterisaõ 
as águas saudáveis, e as águas fructificantes. 
Alguns destes characteres ao mesmo, tempo as-
signalaõ, as que saõ próprias para as regas, e 
as que saõ próprias para a saúde. 

Mas , querendo approximar-mo-nos ainda 
mais ao nosso assumpto, examinaremos as di
versas espécies de águas más pelo seu respei
to directo ás regas. 

CA-
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C A P I T U L O VI. 
i 

Das águas màs, ou medíocres. 

1VJL0STRA-SE pelas reflexões, que acabo de 
fazer, que todas as águas'naõ saõ igualmente 
próprias á rega , e que também se daõ algu
mas que até saõ nocivas. Destinei este Capi
tulo a descobrir os characteres , que as dis
tinguem. "''• 

As águas ferrugmosas e vitriolicas saõ, 
sem contradicçaõ alguma, as peiores para as 
regas. Estas saõ, as que na sua corrente en-
contraõ partes marciaes dissolvidas pelo ácido 
vitriolico para se misturarem e encorporarem 
com a água. 

As águas marciaes nada tem de particu
lar, nem avista, nem ao cheiro, nem ao gos
to. Naô saõ nocivas á saúde, e também se ap-
plicaõ pelos Médicos, como desobstruentes ; 
porém , pela mór parte, saõ prejudiciaes ás ter
ras; porque , em lugar de as dividir, e de as fa
zer movediças, asenrijaõ, augmentando-lhe a 
tenacidade ; e introduzindo nos vasos das plan
tas partículas contrarias á vegetação-

As águas vitriolicas sempre lhe saõ noci 
vas; porque a actividade do seu ácido faz mor
rer as plantas , que ellas tocaõ. Conhecem-se, 
deitando-se-lhe nozes de galhas pulverisadas : de 
repente a mistura se ennegrece. 

As águas, que correm por pyrites , de or-
di-
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dinario saõ vitriolicas, e constantemente per
niciosas á vegetaçíõ. 

Todas as águas mineraes naõ estaõ nas 
mesmas circumstancias : o seu effeito depende 
da sua qualidade, da quantidade do mineral, 
que está em dissolução , da natureza da disso
lução , e do mixto, que a occasiona. 

Naõ he cousa rara ver se hum regato mui
to fértil em certo tempo, e em outro muito 
nocivo. Nasce esta differença de se misturar 
com águas estranhas , ao depois de grandes chu
vas , que vem cheias de partes heterogêneas , 
e nocivas : no fim de alguns dias se ve desap-
pnrecer a ferrugem, que cobria os seixos rega
dos pelo ribeiro : occupar o seu lugar hum mus
go de hum bello verde , e assim alternativa
mente. 

Quanto ás águas sulphureas, ou enxofra
das, ordinariamente naõ saõ perniciosas. Bas
ta isto acerca das águas mineraes. 

As que se appelidaõ petrificantes, saõ fu-
nesti.ssimas aos piados. Saõ cheias de suecos 
lapidifícos, de hum saibro glutinoso finissimo, 
ou de substancias tufosas , que as depõem pelos 
lugares, que regaõ. Estas partes , envolvendo al
gumas vezes as hastes baixas das plantas, se 
unem , se endurecem , e deterioraõ a qualidade 
do feno , e , ao mesmo tempo , fazem o terreno 
estéril, e musguento. Arranjo na 3.a ordem 
das más águas , as que saõ pantanosas. Chamo 
çom este nome, naõ só assediças, ou dormen-
tes, que se encontraõ nos lagos , e terrenos 
baixos, mas também as águas das fontes, e re
gatos , que, parando na sua corrente em ter
ras baixas, visguentas , e glutinosas , perdem a 
sua propriedade vegetativa , e se corrompem 

E no 



34 D A R E G A TT 

no remanso. Águas desta natureza nada valem 
pura a rega dos prados, a naõ serem corregida* 
pelo movimento, quero dizer , tornando-ihes 
a dar correnteza, que as melhore, e lhes res* 
titua a sua primeira qualidade. 

A quarta espécie de más águas saô as vis* 
cosas. Naõ fallo em Physico, sim em Cultiva
dor. Sei que todas as águas tem viscosidade ; 
pois que ellas se unem aos corpos mais lisos, 
que ellas se ajuntaò em gottas , que ellas ser* 
vem a unir as argillas e areias na factura dos 
ladrilhos , mas aqui somente fallo , das que pec* 
caò por excesso destas partes glutinosas. 

He certamente este hum defeito muito 
ordinário nas agüas dos poços, nas que cor* 
rem por aqueductos, ou valias de terras bran
cas grosseiras, argillosas, ou que passaõ por 
estas terras. Estas saõ glutinosas e compactas, 
chupaõ a água como huma esponja , e naô a 
restituem, sem lhe ter communicado huma vis
cosidade mui prejudicial ás.* terras , ainda tal
vez, ao depois de ter absorvido as suas parti-* 
cuias vegetativas. 

Observação geral: toda a vez que a água 
corre sobre hum leito de cascalho, de areia, 
ou outras pequenas pedras, he de boa qualir 
dade, e naõ contrahe vicio algum. 

Para descobrir a viscosidade dá água, sé>' 
haja de tomar huma esponja bem lavada, so
bre a qual por algum tempo se faça cahir a água, 
que se quer experimentar; se for boa , deporá 
na esponja huma matéria lisa , oleosa , gor
durosa , que he , a lama finíssima dos ve-
getaes dissolvidos. Mas as águas perigosas , de 
que falíamos , lhe deixaráõ huma viscosidade 
glutinosa, e espessa, que á vista, © a o tocar, so

as-



n o s P R A D O S . 35 

assemelha muito á clara do ovo: matéria , que 
insensivelmente endurece o terreno , tapa os 
seus poros, elhediminue a fertilidade. As ter
ras fortes , sobretudo , que de sua naturesa já 
saô argillosas , naõ podem recebellas , sem se 
deteriorarem ; mas ás terras areentas podem 
ser proveitosas ; porque tem necessidade de 
huma consistência, e de hum grude , que en-
contraõ nas partes lodosas , que estas águas 
depõem. 

Os nossos Economistas distinguem outras 
duas espécies de águas , que foiniaõ a quinta 
e sexta classe, a saber, as águas cançadas, e 
as gredosas. Chamaõ cangadas aquellas , que , 
naturalmente sendo boas, perderão na sua cor
renteza a sua fertilidade , è sobre as terras, que, 
tem regado: dizem que a água, a mais fértil 
junto á sua fonte , perde huma parte da sua 
fertilidade á proporção , que delia se aparta. Na 
realidade conheço muitas fonte6 e regatos , que 
estaõ neste caso; mas talvez que estas águas 
cançadas só sejaõ aquellas , que na sua carrei
ra se tenhaõ esquentado muitas vezes, ou águas 
saturadas de partes glutinosas, vitriolicas, fer-
rugineas; por se terem carregado na sua carrei
ra destas partículas. Talvez naô a juntem mui
tos destes vicios : he verdade que pela maior 
parte saõ ruinosas á vegetação. 

Quanto ás águas gredosas , naõ conheço 
neste paiz pedreira alguma, que rigorosamen
te se haja de chamar greda. Nós somente te
mos terras misturadas de huma argilla branca 
mui glutinosa ; e por isso péssima. As águas , 
que forem impregnadas de greda verdadeira, 
ou terra absorvente, fariaõ hum grande bem 
nas terras argiUosas, entre tanto que, as que 

E 2 cha-
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chamamos, muito mal, gredosas, as arruinaô 
inteiramente. 

A sétima espécie comprehende as águas 
cruas , ou naturalmente frias: estas provém das 
neves , e gelos derretidos , e passaõ por luga
res cubertos, profundos, onde naõ chegaõ os 
raios do Sol. Naõ podem deixar de ser noci
vas ás terras ; ellas as fazem gretar pelo in
verno , paraõ a seiba no estio, e na primaven 
ra suspendem , e fazem parar o curso da sei
ba , que ha mister calor : finalmente, causaõ 
musgos. Sabe-se, quanto os frios repentinos, e 
as chuvas frias, que sobrevem algumas vezes 
no estio, causaâ damnos aos campos. Presto 
murchaô as hervagens , as vinhas amarelecem, 
e toda a vegetação sé faz languida , até que 
aconteça haver huma chuva doce e quente, 
ou hum calor moderado , que insensivelmenté 
as faca crescer. 1 

OsPhysicos, que examinarão as differen-i 
tes águas, dizem que a neve , ou o gelo der» 
retidos , e no seu estado de líquidos , saõ de to
das as águas as mais leves; e que ainda excedem: 
na leveza, á todas as águas distilladas , mas, ao 
mesmo tempo, observaõ que ellas só com mui
ta difficuldade fermentaõ., que deixaõ muito 
pouco sedimento, e que naõ saô saudáveis. 

A oitava espécie de águas nocivas em cer-, 
tos tempos á rega saõ, as que gelaõ profunda
mente pelo inverno; o que depende assim da 
natureza do terreno , e de sua posição , como* 
da qualidade da água; as águas barrosas saõ sin
gularmente susceptíveis do gelo; e naô ha al
guém , que naõ saiba os funestos efÇeitos dos 
gelos sobre plantas, carregadas de humidade. 

Resta-me dizer alguma cousa das águas 
lOr 
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lodosas. Estas variaõ nos seus effeitos, algu
mas vezes saõ muito boas, e outras muito más. 
A sua bondade e malignidade dependem das 
subst ncias , que ellas trazem arrastadas comsi-
go , ou da natureza das terras , que ellas enso-
paõ, ou embebem. Huma .lama, ou lodo \is-
coso naõ offende ás terras arenosas , mas faz 
muito compactas as terras argillosas. 

Passo em silencio ás águas dos esgotos 
das estrumeiras , das estradas, das ruas, dos 
vegetaes dissolvidos, e de immundicies ; por
que a sua exeellencia para as regas naõ será 
jamais contrariada. 

As quecarregaõ matérias homogêneas pa
ra as terras , que devem regar , rara vez acontece 
bem; e, pelo contrario, trazendo matérias hete
rogêneas, ou differentes, fazem, hum effeito 
maravilhoso. As águas turvas , ipelas partes ar-: 
gulosas, daõ a hum prado, cujo terreno he are
noso, huma consistência, e huma temperatu
ra , que favorece á fertilidade, e as que tra
zem partes calcárias, ou ; reia , sobre terras ar-
giliosas, as reanimaõ, e fazem mais movedi
ças, ou soltas. 

As águas, que decorrem dos montes com 
a fundição das neves , saõ sempre enlodr.das, 
e constantemente más. Todos os nossos culti
vadores , sem excepçaõ, o sabem, e nunca se 
esquecem de as desviar de seus prados, como 
mui nocivas. Já dei a razaõ no penúltimo ar
tigo. 

As águas, que decorrem d«s montes nos 
tempos de chuva , tem ainda huma certa singu
laridade, e vem a ser, como se tem observa
do, que as águas das torrentes, ou dos libei-
ros saõ maravilhosas para os prados no prin< i-

pio 
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pio do crescimento , que se enfraquece pouco 
a pouco, até vir a ser mui nocivo, principal
mente , no estio, ainda que corra turva , como 
antes. 

Esta parece ser a causa deste duplicado 
phenomeno.As primeiras águas, que fazem cres
cer as torrentes, saô as da chuva, quelaváraõ 
as terras mais próximas, em que naõ haviaõ ge
los nem neves. Esta água he boa, como as de
mais que lavaõ as terras. Os nossos campone-
zes a appellidaõ mer&gutte. As águas, que se se
guem , saõ, as que cahidas a huma maior distan
cia, e sobre montes de neve, ou gelo , de que 
se cobrem os altos montes, participaõ da qua
lidade das águas das neves, e dos gelos der
retidos. 

Logo consequentemente se daõ águas más, 
Ou medíocres. Todavia podem ser empregadas 
com prudência; e a industria subminis tra meios 
de as corrigir até hum certo ponto. 

CA-
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C A P I T U L O VII. 

Melhoramento das águas más, ou me
díocres. 

L\ AÕ se devem despresar as águas, que tem 
a sua herdade, ou que se podem procurar fo
ra com pouco custo, ou despesa. Podem ser
vir, para regar os prados com algumas precau
ções , e também ao depois de as ter corregido. 
Ás águas viscosas fazem bom effeito nas terras 
soltas , nas quaes depõem partículas próprias 
a dar-lhes maior consistência. As de tufo saõ 
úteis sobre as mesmas terras soltas, ou pouco 
Compactas: as águas pantanosas, teudo-sie-lhe 
dado hum movimento, que as faça vivas, de 
sediças , que eraõ; as águas muito quentes , ou 
muito iiias , empregando-as em tempo , que te-
nhaõ huma temperatura proporcionada á do 
terreno. 

Ora comprehende-se facilmente , que a dis
tribuição destas águas viciosas , ou medíocres 
requer maior attençaõ, cuidado, e exactidaô 
que a economia das boas águas. 

O partido mais simples, que se tem a to
mar , quando se descobre algum vicio nas águas, 
que possuímos , he o de procurar corregillas. 
Estes saô os meios 

Daô-se sem duvida águas , que , no seu es
tado actual, naõ saò próprias para as regas , ain
da que se tenha qualquer attençaõ no seu me-

neo, 
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neo, com tudo naõ se pôde negar, que todas 
ellas, mais ou menos, estaõ impregnadas de saes 
vegetativos , e de suecos nutritivos, que des-
pegáraõ das plantas , das terras, e,dos adubos en
contrados na sua carreira : donde logo lhes vem 
o serem estéreis? Incontestavelmente se deve 
attribuir este effeitò á algumas partículas he
terogêneas , e malfazejas, que impedem as par
tes vegetaes o desenvolverem-se ; pela sua gran
de frieza ; ou calor excessivo. 

Toda a arte da Agricultura consiste por 
tanto em purgar , ou defender a água destas 
partes antivegetativas por attenuaçaô, precipi
tação , evaporação , envolvimento , influen
cias do ar, ou temperatura conveniente* . 

Algumas vezes , com muita facilidade , se 
pôde impedir as águas de contrahirem más qua
lidades , mudando lhe a sua carfeira ou alveo , 
e desviando-a das terras wiscosas , tufosas ̂  
ferruginosas, pantanosas e vitriolicas. Quem 
deixa correr as fontes , e os regatos ao acaso, 
sem advertir que, mudando-lhe acorrente, el
las tomariaõ vantagens reaes , sem duvida , naõ 
merece o nome de cultivador intelligente. Re
formar a natureza , e procurar, com a sonda na 
maõ , conhecer o fundo do seu terreno , para 
remediar os seus inconvenientes, he chamar a 
razaõ , e a experiência em soecorro de hum 
trabalho cego , e mecânico. 

2. <=> 

A mistura de huma água boa com outras 
de qualidade inferior, he hum meio, que se de
ve praticar sempre que a boa naõ he, quanta bas

te , 
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té, e a m á naõ he taõ abundante que possa 
perverter a boa. Fazei passar as vossas águas 
viscosas, ferruginosas , etc. pelos canos das es-
trumeiras, e as transformareis em excellentes.-
Sem receio ajuntai as vossas fontes de diffe
rentes qualidades : esta uniaõ as poráõ em es
tado de serem levadas a todas as partes, em 
ue forem necessárias, e regaráõ com fecun-
idade os vossos prados. Todavia aconselharei 

ao Fazendeiro de naõ as ajuntar, de sorte que 
naõ as possa separar, para poder empregar as 
boas á parte , quando julgar conveniente. Ha 
tal estação, em que as águas medíocres devem 
ser desviadas, sendo as da primeira qualidade 
suíficientes. 

3.° 
Corregem-se as águas por meio de tan

ques. Conforme o vicio , que se quer tirar das 
águas, se seguem práticas differentes. Se for 
muito fria , e que a sua temperatura naõ se 
accommode á do terreno , se lhe procura hum 
certo calor conveniente, por meio de hum tan; 

que , posto ao meio dia , no qual se faz demo
rar esta água, até perder a sua grande frieza. 
Ainda se lhe pôde augmentar o seu calor mais 
promptamente , mediante a cal, e o estrume de 
cavallo , novamente tirado das estrebarias, que 
se deitaõ nos tanques. Quando senaò possa ti
rar destas águas toda a sua crueza, se pôde 
tirar algum proveito, ernpregando-as nas sec-
cas sobre as terras soltas , desviando-as pela 
manhã , e deixando-as unicamente correr ao 
Í>ôr do Sol. Se forem cheias de tufo, antes de as 
ázerem servir, se passem pelos tanques, que de
vem aiimpar se algumas vezes , tirando-lhe o 
tufo, que se apegar ao fundo , e aos lados, e se 

F lhe 

3 
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lhe deita õ estrume em ultimo lugar* Ficará 
mais ou menos própria pára as regas. 

Todas as águas medíocres se melhoraô, 
fazendo as passar por hum tanque, em que se 
tenha deitado estrume, e aâ águas ?boas ainda 
ficaõ sendo muito melhores. 

4-° 
Todas as águas más podem ser corregi"-

dás por meio de algnnta rotação, que se esta
belecerá no regato, ou melhor, fazendo-as sal-* 
tat ao modo de'repudio. A água agitada per
de a sua crueza : attenua-se deste modo o seu 
tufo, e se dissolvem as suas areias , derrete-
se o gelo, expôem-se as influencias do ar, e 
se lhe dá actividade. Sabe-se que , deitando-se 
a água de hum vaso em outro por diversas ve
zes, se faz mais aperitiva, mais dissolvente j e 
menos crua. Quanto mais a água for batida, 
tanto mais conseguirá as qualidades , que se 
requerem. 

5. ° > ei 
Se a água, que pecca por hum excesso de 

frio , corre em hum leito profundo, coberto e 
sombrio, se for possível, he necessário dar 
luz ao canal, derrib ando ̂ Ihe as arvores, emat-
tãs, que lheroubaÕ o calor do Sol. Se for muita 
água, será muito bom , qû e se lhe tire hum bra
ço por algum rego , Ou canal, o qual se haja 
de fazer mais largo que fundo , e exposto ao 
Sol. Hum pequeno volume adquire com maior 
promptidaõ huma temperatura necessária quô 
hum grande. 

6. O rhr, 
Se a agúa for muito quente , se lhe haja 

de mudar ã, corrente , -é dirigilla ide modo qw* 

s* 
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fique o menos , que se poder, exposta ao ar
dor do Sol, ou plantar por huma das suas bor
das huma fileira de salgueiros , de alamos, de 
amieiros, ou de outras arvores convenientes 
ao clima , e terreno. 

Mas de todos os methodos o mais efficaz 
he afdtraçau. A natureza mesmo a ensina. Te
mos naSuissa muitas fontes, que somente cor
rem , ao depois que o Sol lhe tem derretido a 
neve, e o gelo, e que setapaõ,logo que o Sol 
naõ tem a mesma força. Todas as águas saõ 
evidentemente neves e gelos derretidos. Se el
las atravessaõ, filtrando pelos rochedos duros , 
e terras arenosas , adquirem quasi as mesmas 
propriedades que as águas do Ceo, em lugar 
que, passando por pedras tenras, e terras naõ 
pedregulhosas, hcaò más e perniciosas. JNaõ 
duvido por tanto : Que, imitando-se á natureza, 
se se fizer passar as águas viscosas , e asfati-
gadas, cruas, frias, pantanosas, petrilicantes, e 
talvez , as ferruginosas e vitriolicas por bancos 
fócticios de areia , se hajaó de esbulhar das suas 
qualidades más. 

Parece-me que senpõ arrependerão da 
despesa, se acaso tem já estas águas, que es-
tejaó laceis, se o prado tiver alguma grandeza : o 
ajuntamento da aieia necessário, ao menos em 
muitos lugares, se poderia fazer por hum pre
ço assás moderado. Desejo na realidade que 
se reflicta sobre este meio que aqui proponho .-
eu o respeito como muito próprio a dar salu-
bridade ás águas de bebida; e a procurar van
tagens inestimáveis á huma Cidade, que tem 
a desgraça de beber águas, que fazem brancho-
celes bocios , ou papos, ou que tem outros de
feitos essenciaes. 

F 2 Tem-
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Tem-se apontado outra espécie de filtra-
çaõ , que he muito própria a correger as águas 
de tufo, e ás viscosas. Precisa-se fazer passar 
a través de muitos ramos de abetosverdes, ves
tidos de suas folhas, ou picantes. Empregaõ-
se de duas maneiras, humas vezes se conten-
taõ encher hum tanque, pondo-os mui atocha-
dos na sahida, ou boca, e outras, fazendo com 
elles duas sebes entrançadas , das quaes huma 
alcatifa todo o interior do tanque do lado da 
sahida , e o outro se põem por- fora. As partes 
nocivas, viscosas, tufosas, etc. se apegaó a es
tes ramos, que se mudaõ, logoque as folhas, 
ou picos cabem ; a experiência tem mostrado 
^ue o peixe , que naô pôde viver nestas águas 
viscosas, etc. se compraz assás , ao depois que 
ellas tem passado por estas grades , ou faxinas* 
que retém huma parte dos corpos heterogê » 
neos, que as faziaõ más. e nocivas. 

CA-. 
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C A P I T U L O VIII. 

Da conducçaõ dàs águas. 

X ENDO as águas á nossa disposição, se faz pre
ciso conduzillas á cabeça , ou á parte superior 
do prado. Desenvolvamos este principio. 

Começar-seha por nivellar a terreno , 
sendo necessário vér-se , se tem a inclina
ção sufficiente. Naõ se deve confiar somente 
> 

na sua vista. Muitas vezes tenho visto fontes 
serem levadas a lugares, que aos olhos pare
cia impossível absolutamente. 

Vitruvio requer seis pollegadas por cem 
pés. Isto he muito excessivo. Os modernos, 
tendo feito a este assumpto experiências mais 
exactas , se contentaõ com duas pollegadas por 
cem braças , quando ellas naõ podem ter mais ; 
porém recommendaõ adoçar os cotovellos , ou 
voltas , e de igualar os fundos dos canaes. A 
inclinação deve augmentar-se em razaõ direc-
ta dos roçamentos. Com pouca diíferença es
ta he a inclinação do canal, ou rego de Bel-
lidor, Rocquancour , que conduzio a água a 
Versalhes, o qual somente tem três pés de in
clinação em hum comprimento de mil e sete-
centas braças. O de Arcueil tem três pollega
das em cem braças. Visto que os obreiros 
tem maior facilidade em levar huma valia de 
nivel, cumpre fazellos sempre trabalhar desta 

ma-
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maneira , e fazer de distancia em distancia 
hum. 

Gunrnecer-se-ha de macaçote, ou argama-
ça , ou de b irro , e melhor se ladrilharaô os 
canaes nos planos, se o terreno naõ for de ar-
gilla , nem de terra firme ; ladrilhar-se-ha em 
todos os lugares , em que a inclinação for rá-
jpida, que faça correnteza. 

Se as inclinações , e contra inclinações 
obrigarem a profundar o canal, se terá pieci-
saô de calçadas de pedra ; obra que requer 
muita precaução. Primeiramente se lhe deve 
fazer o fundo sobre bnrro, ou sobre terra fir
me , ou barro bem batido e amassado. 

Os pés direitos1, ou pedras dos lados se-
ráõ muito seguros, e postos com toda"-a so
lidez. 

As lousas , ou lagens chatas , que devem 
cobrir o rego por cima hajaõ de assentar com 
firmeza sobre os seus pés direitos com três pol
legadas de assento: Cuide-se muito em tapar 
todos os buracos , e interstícios com seixos, 
ou lascas de pedra. 

Sobre a coberta de lages se deitara huma 
camada de musgos, de caniço dos brejos, e 
na sua falta de palha legitima para embaraçar, 
quando se cobrir por cima de terra, que esta 
naõ venha cahir no rego, e entupil-lo , e faça 
refluir a água, que faz inútil todo o trabalho 
feito , e o obriga a repetir com despesas no» 
vas. 

Nos lugares, em qué'houver falta de ter
reno, Se poderáó empregar bicas, ou quelhas 
de páo cavado , postas sobre cavalletes de pedra, 
ou madeira. N'1 

Este he o único caso, em qué aprovo 
taes 
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tnes aqueductos , sé houverem de faltar pe
dras : naõ levo em paciência que os tiradores 
de águas , quando ha abundância de pedras, fa-
çaó aqueductos profundos de taboas, ou que» 
lhas de abeto cavadas; porque se estraga a 
madeira , que se deve poupar. Para se diminuí
rem algumas despesas &ctuaes , e algum traba
lho, se faz huma m á obra: emprega-se a ma
deira , que poderia servir para outras cousas, 
entietanto que as pedras , pela maior parte , só 
servem de embaraçar, e arruinar os trabalhos 
da terra. 

Póde-se muito bem deixar de cobrir o ca
nal, quando correr rente pela terra, e passar 
por hum terreno sólido ; mas , se houver algum 
teireno movediço , areento , eesboroador, que 
lhe fique sobranceiro, se virá em pouco tem
po a entupir-se, e tapar se, naô se tendo tido 
o cuida.Io de o atalhar , cobrindo o com la-
gens , ou lousas de pedra chata. 

Finalmente he indispensavelmente neces
sário fazer-lhe hum pequeno caminho , ou 
banqueta ao longo do aqueducto , quando este 
costea hum monte escai pado, para se podei vi-
zitar a água facilmente, e atalhar com tempo 
qualquer accidente. Eu requeiro, que se faça 
isto, por ter visto muito bem executado, em 
certo cüéfe de obra deste gênero, pela ousa
dia da em preza , exactidaõ do successo , mo-
dicidade dos gastos , e commodidade das re
gas. 

Havendo obrigação de se aproveitar da 
inclinarão, para "violentar a água a subir, se 
fazem indispensáveis as bicas , que de oídin.i-
rio, se fazem de abeto, ou pinho , e ; Jguma 
vez de carvalho. Os nossoò, tirados de águas 

só-
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somente conhecem o meio de os unir juntai 
mente por anneis de ferro cortadores, de três 
a quatro pollegadas de altura , com outro tanto 
de diâmetro. Põem hum a rigolla entre dous 
tubos , no meio, ponta com ponta : Batem com 
hum malho na outra extremidade , até que a 
argolla, entrando em ambas as extremidades , 
ou pontas ao mesmo tempo, os tubos se to* 
quem. 

'S<<:Í . 

C A P I T U L O IX. 

Introducçaõ da água nos aqueductos. 

\J UAIÍQÜER. prado situado sobre os almargeaes 
~̂de qualquer córrego, ou rio pôde algu

mas vezes ser regado, pondo em lugares com-
modos comportas, que se abraõ e fechem, 
conforme se houver mister. Digo o mesmo a 
respeito de hum prado feito em hum valle, 
que tem no seu fundo hum córrego , ou rio 
que o serpeja. Fazendo-se-Ihe comportas , e ca-
naes , que fiquem huns vizinhos aos outros nos 
pontos mais altos, se pôde regar todo o outei-
ro , ou collina com o mesmo córrego. 

Naõ havendo inclinação , para se poder 
tomar a água no principio do prado, se faz in
dispensável examinar, se ha meio de ganhallo , 
fazendo principiar o aqueducto mais acima. 
H u m córrego, que se perde , e que naõ tem 
serventia alguma, muitas vezes, por meio da 
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industria , pôde fornecer regas capazes de fer-
tilisarem hum vasto prado. Este he o caso, 
em que o Agricultor precisa fazer huma nivel-
laçaô exacta, e justa. 

He supérfluo advertir-se , que , para se 
introduzir a água no aqueducto , se deva pri
meiramente tapar o córrego ou rio, e que se 
faca crescer a água para cima mediante hum 
cerco, ou açude, dique, levada etc. maior, ou 
menor, conforme a quantidade da água, que 
se pertende tomar, ou tirar. 

Se o córrego ou ribeiro tiver muita água, 
e correnteza, se pôde com alguma máquina, 
ou engenho simples , pouco custoso, e que a 
sua conservação seja de módica despesa, levar 
a água ao prado , que se quer regar. He mui 
Simples hum, de que falia o P. Dechales {Trai* 
tá des Machines Hydrauliques, Proposition XVi 
Oper. Tom. III. foi. 164.); pois só consiste em 
huma roda , posta em movimento pela mesma 
correnteza do rio. Foi executada em Breme9 
onde, conforme este Author, ella dá 48 moios 
de água em cada volta, o que-dá em a Cida-, 
de huma porçaõ de água muito grande. Mas, 
como fundamentalmente esta roda naô seja ou-, 
tra cousa mais que o tympano, de que falia Vi
truvio , somente faz subir a água ao nível do 
seu eixo. 

Tendo-se precisão de huma altura maior, 
póde-se construir huma roda de alcatruzes, ou 
de baldes movediços , que seria melhor, da 
maneira que Bellidor descreve na sua Hydrau-
lica Tom. I. Liv. IJ. Cap. IJ^ pag. 384. et seqq. 
Tenho visto, em diversos lugares, rodas de al
catruzes muito menos perfeitas que, as de que 
o Author dá adescripçaõ, e figura, mas que 

ft tra* 



5o D A R E G A 

trabalháô á muitos annos , e qúe, a pezár doé 
seus defeitos , sáõ muito boas no séu effeito. 

Finalmente também alguma vez sé pode-
riaõ valer do vento, para terem huma grande 
quantidade de agüa. Estas máquinas saõ mui 
ordinárias em Hõllandã, e feiismente se tem 
executado êhi alguns lugares de França , como 
em Versalhes , Meudòn , Argenville , Châtil-
lon, etc.f-Estes engenhos tem a comrnodídade 
de se exporem per si mesmos aò vento , poi 
meio de huma cauda á maneira de hum leme/ 
que volta pára todos os lados. He certo que 
seriaô muito bons em outros lugares, a pesar 
de tudo quanto ousassem dizer os Cegos ado
radores das práticas antigas, e arriscados de
fensores dos usos recebidos. Por ventura a Ar
te è a industria naõ tem mostrado, e demos
trado , que se tem remediado outros inconve
nientes, mais desesperados, ou tanto como os 
que se oppõem á este de que fallo? 

Já sóaõ nos meus ouvidos os eccos roucos 
dos proprietários de moinhos de grãos , e de' 
engenhos de serrar, e dó mesmo modo dos qúe' 
os aforaõ, que formaõ objecções sem numefò 
contra estas regas, e com que se queixaõ de* 
se ter tido a ousadia, contra as Ordenánças, 
de enfraquecer e alterar a corrente das águas, 
de que elles taríto necessitaõ. 

Na realidade o estado actual das cousas 
pôde cáuáai* algum embaraço ás regas dos pra
dos; más, quantas vezes os moleiros abusaõ' 
dos seus direitos, outras tantas ac pessoas in-
télligèntes devêm occupár com as suas rodas 
as águas, qüe devem, e podem ser emprega
dos no augmento da producçaõ das terras. Se
jamos mais indústriosos. Pará sè moer em 03 

nos^ 
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os nossos grãos, e serrar a nossa madeira, se 
estabeleceráõ engenhos de vento , que nas nos
sas planícies, nas encostas descobertas, e lu
gares altos saõ muito bons ; e o bom succes-
6o , que tiveraõ em vários lugares , onde se 
introduzirão , começarão n'Asia , donde se pas
sou á Europa a sua invenção , e se poseraô em 
uso desde Portugal até Polônia. Esta he a nos
sa primeira observação. 

A fora o dicto: podiaõ-se alguma vez si
tuar melhor os engenhos, ou moinhos dágua, 
do que presentemente naõ estaõ. He muito 
commuin vér-se hum prado regadio , bordado 
por hum córrego , em que se naõ pôde tocar, 
porque está destinado a servir ao u->o de hum 
engenho , situado abaixo , cujas águas se 
vaò precipitar , e naõ tem mais serventia al
guma. Ora, se este engenho se mudasse para 
cima , poderia muito bem regar se o prado, ao 
depois de ter servido de lhe mover as rodas. 

Ainda me adianto mais: de ordinário os 
moinhos, ou engenhos saõ de taõ pouca mon
ta que os proprietários , ou donos dos prados 
lucrariaõ muito em os comprar, para os des
truir, e terem o direito de se aproveitarem da 
água. 

Finalmente algumas vezes , como disse 
Bellidor, se poderia casar a máquina, que le
vantasse a água nas terras vizinhas , com a mó 
do moinho : accrescentando que o gasto das 
máquinas hydraulicas he pela maior parte me
nor que o do ajuntamento das águas, trazidas de 
longe , que obrigaò a indemnisaçòes , e con
testações , que expõem a semsaboria de vér in
terrompida a corrente da água pela malevo-
lencia doe camponeses, que quebraõ os alca-

G 2 tru-s 
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truzes de propósito só para mortificarem a seu 
dono, ou proprietário. 

• — — ' • • " - ' " , • " • ••! IH II '.*»• —l.l — — — i . — » • — l-l — - • ..i-n.-,.!- — • • •M,l—.l.ll.ll«l — • -mi. 

CAPITULO X. 

Preparação dos Prados. 

JL EMOS conduzido a água pelo canal de con«-
ducçaõ até á entrada dos prados, que a naõ ti-í 
nhaõ naturalmente , mas, antes de as introdu
zirmos , precisa preparar , e dispor os prado» 
ou lameiros para recebella. 

Supponho em primeiro lugar : que o prado 
he cercado, que a sua cerca está muito bem 
conservada , que o possuidor, ou dono verda
deiro tem o direito de defender, e vedar em 
todo o tempo que os rebanhos lhe naõ entrem. 
O direito abusivo das passgens he hum mal 
geral, que derrama suas funestas influencias; 
assim pelas regas dos prados, como pela cul
tura ordinária , pela cultura Tulliana, e pela 
de M. Patullo. Os pastos aguados padecem 
tanto por causa dos pés , e bocca dos animaes, 
quanto os terrenos semeados emhervagens ar-
tificiáes. 

Supponho em segundo : que os prados naõ 
tem nem montes de pedras, nem troncos de 
arvores, nem mattas. Estas desordens só se 
devem encontrar nos baldios, terrenos brutos.; 
eabandonados, que, pertencendo a muitos em 

com-: 
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c o m m u m , naõ pertencem a alguém em parti
cular. 

E m terceiro lugar, precisa-se tanto, quan
to se pender, igualar, e dirigir o terreno em 
huma inclinação natural, encher as cavidades, 
arrasar as elevações, e fazer servir os desmon
tes para os enchimentos, para que possa o pra
do aproveitar-se em toda a parte d.is águas , e 
que o seu escóo seja de modo , que só pas
sem, e naõ fiquem empoçadas em alguma par
te. Precisa-se ter-se este cuidado ; porque faci
lita a rega para sempre. 

E m quarto lugar, os lugares esponjosos, 
apodrecidos, e encharcados devem ser exacta-
mente enxutos por sanjas , ou sangrias , e en-
seccados por entulhos de velhos edifícios, cinzas, 
ou pedregulhos. Sem isto este lugar ficaria to
dos os dias mais pantanoso em virtude das mes
mas regas ; as águas demoradas entre as duas 
terras saò aos prados taò nocivas , como saõ aos 
campos, ás vinhas, e aos vereeK As melho
res águas , empoçando-se , e ficando enchar
cadas criaõ logo o junco. Tenha-se cuidado 
de naõ regar, podendo-se, as terras esponjo-
sas , que com facilidade se ensopaõ de água, 
e que a conservaõ. Precisa-se esperar que o ter
reno tenha mudado de natureza , encorporando-
se com a areia , ou matérias absorventes cal-
careas , desengordurantes , que se lhe mis-
turaõ: também se precisa attender que oaque-
dueto cuberto , e bem tapado tenha tomado 
assento. Sem isto ella se sumiria infallivelmen-
te dentro de pouco tempo. 

As sanjas , ou sangradouros se fazem por 
differentes modos, coniorme as facilidades, e 
necessidade que se tem. 

Mui-
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Muitíssimas veízesfse faz com successo,1 

no meio do espaço do terreno pantanoso, hu* 
ma cova de hum pé e meio de largura e pro-, 
fundeza, Deixa-se ficar aberta, para fâ er eva-r 
porar a água , ou pelo Sol, ou pelo vento. Es
ta cova deve ser feita, de modo que se aprovei
te destas duas causas do desseccamento , quanr 
to o local o houver de perrnittir. Se tiver es-
cóo , será sem duvida melhor; mas, se, pela 
natureza do terreno , o naõ tiver , ainda se lhe 
pôde dar pelo aprofundamento, e graduações 
que se lhe fazem. 

Precedentemente falíamos dos aqueduc-
tos cobertos, e da sua formação quero dizer 
dos empedrados. Algumas vezes se faz hum re
go que se enche pela ametade de seixos , de 
areia, de saibro, e que se torna a cobrir de 
terra, e relva. 

E m outros lugares se põem bicas, ou que-
lhas ás vessas no fundo dos regos, e assenta-s 
das sobre pequenas travessas de madeira de 
distancia em distancia. 

Podem-se também servir, n'algumas cir* 
cumstancias de prismas , feitos de duas taboas, 
unidas pelo comprimento , fazendo hum angulo 
agudo no seu ápice, e se fixaõ com travessas 
de madeira, que descançaõ no fundo do rego. 

Empregaõ-se tamhem^em certos casos, qua
driláteros feitos de três taboas, postas, como 
prismas. Os que se servem de aqueductos de 
madeira , encontraõ a commodidade de os alim-
parem em diversos tempos , quando os sup-
póem entupidos. E m a extremidade superior 
põem perpendicularmente hum tubo de chafaris 
trespassado de hum grosso buraco : deitaõ-lhe 
água em cima , e, vasculejando, acarreta todos 

os 
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os corpos, que topa. Acabada a operação, tor
na-se a fechar o tubo coin huma rolha , para 
evitar, què lhe entre cousa alguma. 

Outros cnltivadores, tendo feito humá 
valia larga e profunda , a enchem pela a meta-. 
de déramos verdes, de salgueiro, alamo, etc. 
porém sem folhas, ou de abetos còm os seus 
picantes arranjados, e postos pelo comprimen
to, enche-se , sem outra precaução, o resto de 
terra , pondo-Ihé torrões de leiva por cima. 

Ainda se dá outro methodo mui durável, 
para construir sangradourós, de maneira que ás 
carroças os possaõ atravessar, sem os enterrar, 
nem desordenar. Precisaõ-se ter ramos de sal
gueiros, deamieiros, olmeiros, e outras arvo»» 
res aquáticas: fazem-se estacas, e faxinas; as 
estacas tem duas , ou três pollegadas de diâ
metro , e três pés ou três e meio de compri
mento. Tendo-se tirado a leiva em toda a lar
gura do rego, que se quer fazer, se põem per
to delle , e com cuidado, úara que as suas raí
zes se naõ sequem. A valia terá hum pé de 
largura e a profundeza , que for conveniente. 
Estando tudo deste modo preparado, se afin
quem as estacas, batendo-as com hum malho, 
na valia , encaminhando as suas pontas em hum 
dos ângulos do fundo da valia , no em tanto 
qúe á outra ponta igualara o alto do lado op-
posto. Levar-se-ha avante , até que a ponta de 
cima fique por baixo das raizes da leiva, pelo 
receio, de que naô faça lançamentos, ou gar
fos. Defronte destas estacas , chamadas desta 
sorte , se fincará outra em hum rrígtilo oppos-
to , e com as mesmas precauçòe > , de sorte 
que as dtíás estacas se achem triciusadas , do 
modo que se vê na figura , que aqui se ajunta. 
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A quatro ou cinco pés de distancia se repete 
a operação, e assim por todo o comprimento 
da valia. Ligue-se cada faxina com dpus , ou 
três atilhos, deitar.se-haõ sobre as duas esta
cas em cruz, de modo que entrem humas nas 
outras pelas extremidades. Cubra-se tudo com 
terra , e sobre esta se ponhaõ as leivas exac» 
tamente. Ao principio , o terreno parecerá hum 
pouco levantado ; mas , ao depois , se porá ao ni-
vel do resto, e os carros mais pesados passa
rão sem nada offender. Para maior intelligen? 
cia se dá a seguinte figura 

abcd. Corte da valia. 

cccc. As duas estacas 
em cruz. 

f Leito de faxinas» 

g g g. Passagem da água. 

e e 

Os cultivadores naô concordaõ acerca dàs 
direcções, que se precisão dar aos sangradou-
ros; alguns os querem horisontaes, e outros al-
tibaixos; os terceiros os dispõem transversal
mente , e em escarpa. Esta ultima direcçaõ' 
sem duvida he a melhor, e preferível, como 
própria a esgotar o terreno , e ainda a dessecí 
callo. 

E m quinto lugar fazer-se huma continua 
guerra ás toupeiras; naõ só porque estes ani-
malejos damnificaõ os prados , dos quaes, ca
vando a terra, e,lavrando-a, diminuem a co-, 

lhei- [i 
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lheita, mas «inda , porque os seus buracos ar-
ruinaõ as regas , sumindo as águas, que deve-
riaõ correr pela superficie. Daó se muitos ins
trumentos, por cujo meio se apanhaõ, e des-
troem estes animaes. Cada paiz tem o seu par
ticular. 

Publicou-se, a alguns annos, em França 
hum segredo, de que muitas pessoas usáraõ fe
lizmente. Faz-se ferver, em huma lexivia no
va , nozes abertas antes em duas partes , e que 
devem ter a casca. Ao depois de se terem co
zido por muito tempo, 6e introduz hum peda
ço em cada buraco novo de toupeira , e nas ul* 
timas passagens, que abrirão: he hum veneno 
certo para os animaléjos destruidores. 

E m sexto lugar , se conhecem duas es-: 
pecies de terrenos , que saõ mui pouco pró
prias ás regas; a areia mui avermelhada, e ar
dente , e a argilla de oleiro. N o seu estado na
tural estes torrões nascerão ingratos, pelos naõ 
chamar estéreis. O primeiro he taõ poroso, que 
absorve as águas, e o segundo tanto mais for
te , e mais tenaz, que a água augmenta nelle 
estas propriedades. Tendo-se boas águas de re-, 
ga, naô se deve hesitar de corrigir estas ter
ras pelos meios que M M . de Turbulo e Patullo 
indicaõ em suas excellentes obras ; os Inglezes 
lhe deraò o exemplo; eu quero fallar da mis
tura de terras de naturezas differentes. Pouca 
terra argillosa bastará para melhorar as areias 
mais seccas a ponto de as dispor á rega ; e se as 
argillas , e as águas saõ de boa qualidade , naõ se 
tem muita necessidade de areia, para serem cor-
regidas, por naõ haver mais que o excesso de 
leveza e de peso , e que possa fazer hum ter-. 
reno absolutamente impróprio ás regas. 

H E m 
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Em sétimo lugar : se as águas ferrugi
nosas saõ prejudiciaes aos prados , as terras 
que tem este vicio naõ soffrem menos regas. 
Cumpre por tanto , antes de as aguar , procu
rar corregillas , e o Doutor Home indica (i) 
o marne , a cal, e todas as matérias calcárias, 
como meios cerros. 

E m fim; para se preparar as terras a se
rem aguadas , precisaõ-se abrir eanaes, fazer 
tanques , ou represas , e fazer comportas ou 
Eclusas. Estes diversos artigos saõ taõ essen-
ciaes, que merecem ser tractados com alguma 
extensão. 

CA-

(1) Princípios de Agricultura, e Vegetação. 
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CAPITULO XI. 

Dos canaes. 

iN Aõ ha cou9a alguma na arte de aguar os 
prados , que seja de maior importância que os 
canaes ; de sua posição, de sua direcçaõ , e 
de sua construcçaô, depende todo o successo 
das regas. 

Himos a entrar neste assumpto com hu« 
ma individuaçaõ , taô circumstanciada , que pav 
receia minuciosa , aos que já conhecem a rega 
dos prados; mas que he absolutamente neces? 
saria a aquelles, que somente tem , a este res
peito, huma idéa mui superficial, ou que nun
ca a praticarão. 

Eu divido os canaes , que se empregaõ, 
segundo a necessidade , em duas espécies prin-
cipaes , huns se chamaõ rigollas mestras das 
quaes se contaõ quatro: outros em numero de 
seis se chamaõ simples rigollas: os canaes de 
rega, de descarga , de repouso , de escoo e 
dessecamento saõ simples rigollas. Indiquemos 
a maneira de por, e formar estes diversos ca
naes: mostraremos seu fim e seu uso. Deve-
se reconhecer este Capitulo como essencial 
para a intelligencia de tudo , o que se vai a 
tractar. 

O primeiro canal , que se nos offerece, 
he o canal deconducçaõ, ou o aqueducto (1) 

* H a es-
r - • - - . — •—•• — • 

0) Vejâo se as estampas que termina este iractado. 
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este he aquelle que traz e conduz a água ao 
principio do prado. Exposemos a sua construo-
çaô no Cap. VIII. .e por ora só lhe acrescen
taremos três reflexões'i. ° Naõ he sempre ne
cessário fazerem-se despesas com estes canaes, 
porque muitas vezes se tem esta água perto do 
prado, e que em diversos casos só tem neces
sidade d'hum açude , e huma comporta para 
lhe dar entrada 2. ° Antes de se determinar a 
trazer,de longe hum aqueduto dispendioso, se 
faz preciso examinar , se a água, que se tem , 
naô he assas para a rega. Basta pouca água, 
quando esta he bem regida , sobre tudo, para 
terras pouco fortes ou mixtas. 3. ° Se se po
de procurar commodamente cascalho , e que 
o fundo do aqueducto , ou canal naõ seja de 
natureza do cascalho , he necessário espalhar 
por elle alguma porçaõ. Este cascalho conser
va a água mais fria, e lhe causa huma agitação 
mui favorável, e impede que o canal, e água 
se carreguem de barro e de se cavar. 

Tomar-se-ha a mesma precaução nos ca
naes de introducção , de derivação , e dedeten* 
çaô. Naõ ha água melhor que, a que corre so-
Ore cascalho. 

O canal de introducção he, o que traz a 
água para o interior do prado ao longo da par
te que domina a toda a sua superfície , para 
que se possa conduzir e dirigir, por onde se 
quizer. 

Este canal deve ser , niftís ou menos , lar
go , e mais ou menos profundo , segundo a quan> 
tidade, que a rega pedir. Naõ deve transbordar, 
naõ servindo , rigolla , ou canal de rega, e por 
isso dar-lhe maior largura que profundeza. Es
te canal muitas vezes he formado pela nature-. 

za 
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2a ,0 que acontece , banhando a correnteza do 
água a borda superior do prado ; também mui
tas vezes se pôde passar sem elle , principal
mente , podendo-se tirar a entrada do prado 
o canal da derivação, que deve administrar a 
água aos da rega. 

Por onde o canal de derivação he, o que 
sahe do canal de introducção. Se o prado naõ 
he largo, o canal de derivação borde o prado 
de alto abaixo, mas no interior: se a peça for 
mui larga , fazem-se muitos, e que tenhaõ mui
tas inclinações differentes, seguindo-se nisto, 
o que indica a sua irregularidade. Todo o cul
tivador intelligente determinara sem trabalho 
O numero , e largura , a posição, e a direcçaõ 
dos canaes de derivação, desde que saiba , os 
que se destinaõ a dar água aos canaes de re
ga , que chamamos rigollas commumente. 

Correndo a água naturalmente ao longo 
do prado, e que segue a inclinação do córre
go, se está disobrigado de fazer o canal de di-
rivaçaõ , porque basta abrir ao longo da sua 
corrente canaes de rega , ou rigollas. 

O canal de detenção he aquelle, que rece
be a água a sahida do tanque , quando se abre 
a torneira , e faz as funções do canal de de
rivação. 

Estas saò as rigollas mestras. Passemos 
a descripçaõ das rigollas simples. 

E m primeiro lugar se apresentaõ os canaes 
de rega , chamados propriamente rigollas, que 
saõ as ramificações , que sahem do canal de 
derivação, ou , em geral, de alguma das outras 
rigollas mestras, de que acabamos de fallar , 
se ella faz a funçaó , occupando o seu lugar. 
Estes grandes canaes saõ o tronco ou aiteiia, 

as 
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as rigollas os ramos ou as veias. Estando ô ca
nal de derivação no interior do prado, se lhe 
tiraõ rigollas dobradas , numas para a direita, 
e outras para a esquerda. 

Daõ-se á estes canaes de rega, ou rigol
las pollegada e meia de profundeza nas terras 
fortes, e unicamente huma nas terras soltas : 
devem ter sempre 8 para 9 de largo, e ir di
minuindo á proporção , que se apartaõ da fohté, 
que as entretem. Ellas' servem de trazer as 
águas aos prados, a espalhallas sobre a relva, 
a refrescar as raizes das hervas, em huma pa
lavra, a regar o terreno , á vontade do Fazen-; 
deiro. 

Tiraõ-se a cordel, sendo a inclinação igual, 
e uniforme , e se fazem as bordas em alambor, 
ou escarpa. Quanto á distancia se espacejaõ dè 
trinta a cincoenta pés , trinta para as terras 
soltas, cincoenta para as mais fortes, quarenta 
para as intermediárias. Dá-selhe muito pouca 
inclinação , e ainda nenhuma nas terras fortes. 

Fazem-se duas espécies de rigollas , hu-
mas sem aberta alguma em todo o seu com-» 
primento , estando cheias , a água transborda 
pelos talos das plantas ; outras , de espaço em 
espaço, tem pequenas abertas pelas quaes es-
capaõ as águas , e se abrem , ou tapaõ estas 
abertas com huma leiva , ou relva conforme 
sequer. Fazem-se sem abertas, quando se tem 
muita água , ou quando o terreno tem muita 
inclinação. Poupaõ-se as abertas, quando se tem 
menos água, e que se querem economisar mais, 
e quando ha lugar de se temer, que, cahindo 
ramos e palhas, naõ embaracem o curso lateral 
da água. 

Todos os canaes, sobretudo as rigollas, 
se 
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se devem fazer com limpeza e exacçaõ, tira
das ao cordel , para que nada haja, que possa 
deter a água na sua carreira. 

Os nossos camponezes, para formarem as 
rigollas nos prados, tem diversidade de ma
chados fortes, pesados, preparados de cabos 
compridos , e mui semelhantes, aos de que os 
carpinteiros se servem para apparelhar as vigas, 
tendo-as falquejado, ou desengrossadoT Ten
do-se cortado a leiva de ambos os lados pelo 
comprimento do cordel, elles arrancaô os ces-
pedes com destreza com huma sapa de madei
ra , guarnecida de ferro , que elles atiraõ para 
diante. 

Alguns se valem de outro instrumento 
mais expedito para traçar, e arrancar a leiva, 
quero dizer, de hum facaò com dous canudos, 
em que se encabaõ duas varas. H u m homem 
puxa pela que está diante , e outro empurra, 
a que está por detraz. Também se corta ao lon
go do cordel com muita limpeza, e prompti-; 
daõ : despega-se como acima. 

O canal da descarga he , o que em todo o 
tempo recebe as sobras das águas , ou córre
go por inteiro, quando se naõ rega. Este ca
nal de ordinário tem huma comporta , para me-i 
dir, ou apartar as águas. O canal de deriva
ção , tendo huma &ahida commoda na parte 
inferior, pôde servir de descarga, e algumas 
vezes faz este officio o canal deconducçaõ, e 
também o de introducção: o que tudo depen
de da posição da água, e do local (vejaõ-se as 
Estampas). 

Os canaes de repouso saõ vallas , que 
cortaò transversalmente o prado , eque tem al
guma profundeza mais , e laiguia t̂ ue as ri-

gol-
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gollas. Servem a conduzir as águas para ai* 
guns lugares mais elevados, onde naõ podem 
chegar as rigollas , _» ou que naõ podem regar 
suficientemente': elles distribuem a água com 
maior uniformidade em hum prado de diffe
rentes declivios , ou tendo pouca inclinação : 
neste caso se daõ á estes canaes curvaturas , 
que acompanhaõ as desigualdades da superfir 
cie. 

Os canaes de retomada saõ rigollas que 
saliem dos canaes de repouso: A sua deriva
ção depende das inflexões ou voltas do canal 
de repouso, donde sahem, como também da 
inclinação do terreno. 

Os canaes de escóo saô vallas, mais ou 
menos , profundas , postas na parte inferior do 
prado, e destinadas a recolnerem as-águas, 
ao depois de terem servido as regas, e a dei-: 
tarem-nas em fundos , ou terras, onde naõ pos-r 
saò fazer prejuízo algum. A naõ haver estes 
canaes, se formariaõ pântanos ou charcos nos lu-: 
gares mais baixos. 

Finalmente os canaes de enseccamento 
saõ o sangradouro, cuja construcçaõ já expuz 
no Capitulo precedente. Estabelecem-se no 
baixo da inclinação, ou ainda entre ellas , e 
em todos, os lugares esponjosos sem reserva .• 
saô de huma absoluta necessidade. Daõ-se al
gumas terras , que retém e guardaõ a água ,* 
ou que estaõ situadas de hum modo tal, que 
naõ ajudaõ o seu escoo : em pouco tempo de-
generaô em pântano, a naõ se ter cuidado de 
ã sangrar, abrindo huma valia , que se cobre.* 
eu prefiro aqueductos cobertos. " 

He baldado advertir se: que , de ordinário", 
a disposição dp terreno he tal, que muitos 

des; 
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destes canaes ficaò sendo inúteis, ou já for
mados pela natureza. Pertence ao bom senso 
dirigir o cultivador assim nisto, como em tu
do o mais. Commummente se olha para a Agri
cultura, como para huma Arte grosseira, que 
requer pouco entendimento, mas isto vem , de 
se querer julgar esta Arte somente pela sim
plicidade de costumes dos homens respeitáveis, 
que a exercitaõ. Tudo, quanto antecedente
mente tenho dito, servira para os desenganar, 
e o que vou a dizer ainda, os desenganará me
lhor , se acaso quizerem dar-lhe a devida at
tençaõ, 

I CAJ' 
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C A P I T U L O XII. 
• i » ' . i 

Uso f e construççaõ dos tanques, ou ali 
vercas. 

JLTLLGUMA vez he muito útil , e muitas indis
pensável , para a rega dos campos , estabelecer 
bacias, depósitos, ou tanques. 

Tivemos occasiaõ no Cap. IV de propor 
o uso, que se pôde fazer dos tanques , para 
ajuntar águas ; mas a sua utilidade naõ se li
mita só a este ponto. 

E m segundo lugar: se empregaõ, para que-
hrantar a fúria , e impetuosidade da corrente 
da água, quando o canal da conducçaõ, á enr 
trada do prado, he rápida , e inclinada. 

E m terceiro lugar : os tanques algumas 
vezes saõ necessárias , para trazerem as águas 
a altura d'hum prado muito inclinado , poden
do a água junta arrasar pelo nivel do cerco, 
ou açude do tanque. Do mesmo modo , es
tando posto ao pé d'hum valle, que tem por 
haixo huma planície ou várzea, se pôde pou
par o esforço d' água, tirando a torneira , de 
modo que a água saia de repente em abun
dância , va mais longe, e possa regar hurn gran
de espaço. 

Também saõ necessários, para corregerem 
as águas cruas, fVias, tufosas; para as despo

jar 
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jar das partículas nocivas á vegetação, e dar--
lhes a temperatura conveniente. Já vimos o 
modo, com que se empregaõ n-íste uso. 

Algumas vezes se deitaõ nos tanques pa
lhas apodrecidas, estéreos desfeitos, terra ve-
vegetal, ou cal. Deste modo se espalhaõ es
tes adubos com maior igualdade pelo prado. 
Algumas vezes se desfazem certas matérias, 
próprias a destruir a certas plantas prejudiciaes, 
como as grossas umbelieiras muito duras , e 
muito lenhosas que embaraçaó a relva de se 
formar , e de se engrossar a herva. Saõ pois 
estas matérias a areia fina , a terra das estra
das , as cinzas de carvaõ de pedra , e de tur-
fis , que senaõ empregaõ na branqueaçaõ. 
Também se julga ser bom desfazer ruarne ar-
gilioso , ou argiila mesmo em pequena quanti
dade , quando os prados saõ arenosos , que naõ 
guardaó a água. Muitas vezes se faz mais cora-
modo deitar estas matérias , no mesmo tan
que, mas ao longo do canal de detenção : a 
ngua , rompendo com impetuosidade, passa pe
los montinhos , e os arrasta comsigo , por pou-^ 
•co que se ajude, mechendo-os , em quanto elfa 
corre. j 

Tendo-se as águas pingues ou gorduro
sas , ou esgotos de estrumeiras , entaõ os tan
ques saõ indispensáveis. Estas águas saõ taò 
preciosas , que se devem distribuir com a maior 
economia : mas este artigo merece hum par
ticular Capitulo. As águas , que se reparcem 
entre muitas pessoas , exigem também seu tan-
3ue , para que cada hum possa tirar partido 
o seu direito, e augmentar-lhe o beneficio. 

Também saõ úteis, para embaraçar que 
as águas das estradas, e dos esgotos naõ sujem 

I 2 as 
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as hervas no tempo, em que os prados estivê  
tem em flor: como também, para reter o hú
mus , e onateiro, que ao depois se espalha pe»; 
los lugares-, que delles necessitaõ. 

Finalmente os tanques servem para ajun-
tar as águas succulentas , de que se servem na 
Í>rimavera , transportando-as em toneis ou ce
nas aos prados ; aos lugares , em que naô po
dem chegar as rigollas. Também algumas ve
zes pelo estio se empregaõ estas mesmas águas 
juntas , deitando-as nas estrumeiras , por me
do que ardaõ ; muitas vezes se conduzem as 
hortas, para as lançar pelos caminhos, ou aos 
pés dos legumes. 

A construcçaõ das bacias, depósitos, ou 
tanques necessários, em huma fazenda, pela 
maior parte requerem muita arte. 

O fundo será calcado, argamassado , bar» 
Tudo9 ou ladiilhado , conforme as facilidades, 
que se tiver , ou o uso , que se lhe quizer dar: 
o mesmo se fará a suacircumferencia, ou pa
rede lateral. 

Calque-se o pavimento de todos os mo
dos, e naõ havendo maço calceteiro , se mo
lhará a cada calcadura , ou batedura. 

O maçame de barro ou de macaçote, do 
fundo e dos lados deve ter , pelo menos , hum 
pé de grossura. 

Pouco importa a cor do barro , ou que 
seja vermelho , ardesado , ou pardo : basta que 
seja firme , ductil , e nada arenoso : que se 
alongue, quando se quer quebrar; e que pa
reça gordo e oleoso, quando se maneja. Des
te barro, de que fallo, se servem telheiros, 
tijoleiros, e oleiros, ou panelleiros. 

O barro, para a obra, deve ser preparado 
duas 
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duas ou três vezes com a sapa, ou o gume da 
enxada ; bate.se ao depois, e se amassa com a 
cabeça deste instrumento. Ern quanto se faz 
Í6to, se banha repetidas vezes com alguma 
água , e se emprega , pisando-a , e calcando 
com os pés descalços, camadas por camadas, 
sem lhe deixar intervallo algum. 

A terra, que cerca o maçame ou macaçote 
terá a grossura etalus proporcionados á pressão, 
á largura , e altura da água contida no tanque. 
Os operários conhecem isto. O angulo deve hir 
de quarenta gráos para baixo. Se for fácil, se 
faça na dianteira huma parede de pedra com 
cal magra. 

Naõ havendo barro puro, emprega-se bem 
boa terra negra , misturada de terra pingue or
dinária , e estrume gordo , e desfeito. Esta 
mistura também forma hum excellente ma
çame , que se amassa , e maneja muito bem. 

Finalmente, naô se tendo, senaõ terras 
soltas , ou meio , para se fazer a bacia , e ainda , 
naõ se podendo procurar outras terras mais 
convenientes sem grande custo , se hajaõ de 
empregar as soltas , mas , neste caso , seja cora 
as cautellas que se seguem. 

Levantando-se o âmbito ou recinto da 
bacia, o obreiro dá as terras inteiiores ameta-
de do talus exterior , e no mesmo cerco , a 
seis polegadas da superfície interior, poupa hum 
espaço vasio , ou vaó de meia pollegada , por 
meio das taboas, que elle tira, estando a ba
cia formada neste espaço vasio, que occupa-
vaõ antes as taboas; e, em seu lugar se corre 
leite de cal frio mui limpo , para que enchu to
do este espaço exactamente. 

Tenha-se o cuidado de se semear graô 

hu-. 
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frumental (1) nas terras, que formaõ a bacia ; 
porque esta planta forma touças espessas , e 
fechadas , sem se levantarem muito , o que 
impede que as terras fracas do açude naô cor-
raó, ou se degradem pelas chuvas. 

Construído que seja o tanque, e que se 
haja de perceber, que elle naõ retém as águas, 
ou que as vasa pelas suas bordas , ou fundo , 
remedée se isto com cinzas de madeira, espa
lhadas na altura de huma, ou duas linhas pela 
superfície interior. 

Naô determino a figura , grandeza, pro
fundidade, e vaõ, ou capacidade da bacia. He 
do cultivador ver , o que mais convém ao local, 
e ao fim, que se propõem. Tendo-se em vista 
somente a rega , he mister que, conforme a 
estação, se possa encher em doze, ou vinte 
e quatro horas. Esta he a regra ordinária dos 
nossos fazendeiros. 

Para se abrir e fechar os tanques, se faz 
huma torneira quadrada, que lhe tapa exacta-
mente a sahida. Abre-se, e fecha-se, como se 
quer. 

Esta operação , que nada representa, á pri-: 
meira vista , he com tudo enfadonha , por quan
to o tanque está distante da Fazenda. Procu
rou-se remediar este inconveniente , fazendo 
que a mesma água do tanque haja de servir, para 
o abrir , estando cheio ,. e fechallo , estando 
vasio. Os nossos camponezes inventarão huma 
máquina, que he impossível haver de ser mais 
exacta, e mais simples , e ainda menos custosa. 

Os 
> . 

Cl) Veja-se a Memória sobre o Frumental em Lyon 
1762 , e no prólogo as razões ; porque senaô deve dar a 
esta planta o nome de Raygrass. 
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Os seus tanques naô tem, nem torneira, 
nem palha, para guardar as águas; mas na ex
tremidade exterior de hum cano de chafariz,que 
se põem no fundo para o vasar, se adapta com 
luim gonzo huma espécie de batoque de páo 
delgado, forrado de panno de chapéo, ou cou
ro : este batoque está pegado á parte inferior 
do orifício do cano, ou tubo de modo que, 
estando applicado, e carregado contra o bura
co do tubo, elle o tapa, ou fecha exactamen-
te, sem consentir que passe huma única gotta 
de água. 

Para se ter o batoque neste estado, se põem 
defronte, e na sua altura huma lavanca de car
valho de três para quatro pés de comprimen
to , posta sobre dous eixos , que rolaõ sobre 
dous mourões, fincados solidamente na terra.Em 
a parte anterior desta lavanca se fixa sobre 
dous eixos hum rolo de páo rijo com três pol
legadas de diâmetro, e quatro , ou cinco de 
comprimento ; a extremidade anterior desta la
vanca he cavada em culher, e posta no ponto 
da cahida da água , que , estando o tanque 
cheio, se escapa por hum tubo por cima do 
açude. O colheiraò se enche entaõ , e abaixa , 
o batoque, naõ sendo mais retido, se abre; a 
água do tanque faz huma pressão violenta , e 
o abre sempre mais. Mas logo que o tanque 
se despeja , ou vasa , ou que só tem pouca 
água, a lavanca , tomando , per si mesma, a si* 
tuaçaõ horisontai, fecha o batoque , e conforme 
a commodidade do fazendeiro, as rigollas se 
cchaõ abertas, ou fechadas para a rega. 

Para impedir que a água , entr-ndo no 
tanque, naõ escave, ou naõ degrade a água, 
se toma a precaução de afazer cahir sobie hu

ma 
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ma taboa, que lhe quebra a força , se a ba
cia for grande, e que se tema, que o vento ha
ja de agitar a água, e fazer ondas capazes de 
arruinar. 

C A P I T U L O XIII. 

Dos açudes, e comportas. 

JLVJ-TJITAS vezes se fazem os açudes com mui
to pouca despesa ; porque algumas vezes se en-
contraõ, nos mesmos lugares , pedras grandes , 
que , postas atravessadas no córrego , bastaô 
para fazer refluir as águas; outras vezes basta 
só hum* peça de carvalho , que o atravesse. 
Póde-se também fazer huma grade de páos , ou 
madeira, enchendo-se-lhe os vãos com pedras 
grossas , que a violência da água naõ possa car
regar. Naõ he preciso ter-se algum engenheiro, 
para dirigir estas pequenas obras. Basta sim-, 
plesmente o bom senso. Huma só comporta, 
que occupe todo o leito do rio, o faz despejar 
ou por hum lado , ou por ambos, conforme o 
locai, e a necessidade. 

Daõ-se muitas espécies de comportas , que 
recebem differentes nomes , conforme o uso, 
a que se destinaõ. As de que acabamos de fal-
lar, se chamaõ travessas. Daõ-se outras, que 
6e chamaõ comportas de introducção , que saõ 
aquellas, que se abrem , e se fechaò confòr-: 
me a necessidade .* ou também sapas, que se 
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levnntaõ, e abaixaõ mais , ou menos, á propor-» 
çaõ da quantidade dê ãgüá , que se quer. Cons-
true-se também permanentes, ou estáveis, ou 
a buracos: estas saõ as mais simplices..-.Huma 
ou duas grossas taboas , eu bandejas de duas 
pollegadas de grossura , postas de gume huma 
sobre â  outra daõ o feitio. Ellas apanhaõ toda. 
a largura do córrego, e se firmaõ por apoios. 
Furaó se de muitos buracos, redondos , ou qua
drados, que se fechaõ com rolhas da mesnírü 
fôrma. A taboa inferior he cravada na terra, de 
sorte que a água lhe naõ haja de passar por. 
baixo, e se unem exactamente todas as taboas, 
para impedir que a água vase uor alguma par
te. Abre-se ou se fecha os buracos, segundo 
a quantidade da água, que se quer. Finalmen
te tem se necessidade de tornetes. Dou este 
nome ás taboas moviveis, que se fixaõ através 
das rigollas mestras, para dirijir e lançar as nguas 
nos.lugares convenientes; põem-se, e tiraõ-se, 
segundo o local, e a necessidade o exigem. 

Tendo se preparado tudo deste modo, 
resta-nos mostrar, qual deva ser a medida, e 
a quantidade da rega, estarão, tempos, e as 
circumstancias, em que convém empregar-se, 
e a maneira de se servirem dos canaes, taiv-
quês, e comportas. 

K CA-
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C A P I T U L O XIV. 

Medida, e quantidade da rega, 

JJ ANDO-SE credito á alguns cultivadores, nun
ca os prados podem ser bem regados, tendo-
se feito canaes de desseccamento , ou que a 
água pare em algum lugar, mas, sendo a na
tureza , quem nos ensina o beneficio, que a 
água pôde fazer aos prados, também ensina 
que o excesso sempre lhe he mui prejudicial, 
relativamente áquantidade, e, ao mesmo tem
po, á qualidade. Muita humidade offende á 
Vegetação, do mesmo modo que o muito calor. 
As chuvas multiplicadas, igualmente que-as 
grandes seccas , fazem definar as plantas. He, 
por tanto , preciso proporção entre o humido , 
e o secco, entre o frio e o quente. Só a ex
periência nos pôde servir de guia. Prescrevem^ 
se a este respeito as seguintes regras. ; 

) 
1 a • « i 

Hum prado levantado, e descoberto re
quer mais água que hu?n prado baixo e som
brio. A sua razaò he evidente. Na primeira es
pécie as águas se evaporaõ mais promptamen-
te; e naõ na segunda. 

a.a 

Devem-se distribuir as águas com maior 
abundância n hum prado, cujo terreno forsol
to , ou emdeclive que n outro prado t cujo ter

ra-
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reno for compacto , e menos inclinado. A ra
zão he / porque as águas penetraõ com facili
dade hum terreno solto, e se escoaõ com maior 
promptidaõ eiu hum inclinado. 

3.a 

Os prados, que tem o aspecto para o 
meio dia, saò mais alterados, e requerem mais 
água que, os que astaõ voltados ao Norte. Os 
que estaò a levante, e poente occupaõ o meio. 

Arrisca-se menos, regando com excesso , se 
as águas forem boas, e naturaes, que com águas 
medíocres. Esta regra naõ precisa ser provada. 
O vicio que arruina as águas , offende á terra, 
sobre que se distribue; fallo das águas natu
raes. O excesso de águas gordas he muito per
nicioso em todas as espécies de terrenos. Faz 
ser o feno grosseiro: amarellece , e apodrece 
as plantas pelo pé ; produz ladrões. Os prados, 
regados com esgotos de estrumeiras, abundaô 
de pés de urso, de tussilagem e outras plantas 
nmbelleiras que deterioraó a forragem, ou fe
no. rt 

5." 
IVos annos chu vosos se precisa regar me

nos qúe nos seccos. Neste tempo se precisa vi
giar muito os canaes de escoo, e de dessec-
caniento. 

6/ 
A abundância das ag*ias medíocres offen

de mais às terras fortes que às soltas. Nestas 
se escoaõ, ou esgotaõ mais depressa. 

K 2 Tai 
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7-> 
Todos os terrenos, que tem inclinações d/f. 

frentes , e contra inclinações, saô sujeitas aji-, 
car balofas , a produzir fenos grosseiros tias 
partes baixas , que naõ te/n escoo. Convém es-
preitallo, e fazer sanjas. 

Alguns economistas pensão , que qualquer 
terra que nunca foi regada, deve ser aguada 
com toda a água possivel. Outros affirmaõ o 
contrario que, neste mesmo caso se deve aguar 
sobriamente os prados , que nunca, o tem sido. 
E m Agricultura se naõ admittem disputas. A 
experiência he , quem decide , e conforme ella, 
parece-que ambos os partidos tem razaõ. Ten* 
dese terras soltas , que desde o antigo d.lu-
vio naõ foraô plenamente desalteradas , e 
que a sua inclinação he regular inundando' 
as se lhe fará hum bem muito grande ; mas 
se o prado for de terra forte, ou meio forte , 
ou que tenlia inclinações diversas, e baixos. 
fundos vale muito mais regàlos modera dam enr 
te , e seguir certas regras até se vir no conhâr. 
cimento dos inconvenientes. 

Q.a 

A rega deve ser mais copiosa no Outono 
que na Primavera , e na Primavera que no 
Estio. No Inverno somente he preciso regas 
com boas águas, e regar sempre com abun
dância. 

CA-
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C A P I T U L O XV 
Tempos para as legas. 

J A' se tem fallado da quantidade da rega , é 
agora se marcará o tempo. A applicaçaõ das 
regras , á ambos os respeitos , depende da in-
telligencia do Agricultor, conduzido sempre pe
la experiência. 

i.° 
Dou por primeira regra : Que no Outono, 

desde q/ie o Jeno se colhe, se devem a^uar os 
prados em tanta abundância , quanto se poder. 
Então naò precisa nem muito fiio, nem mui
to calor. Todas as águas medíocres, ou águas 
naturalmente más, porém corregidas, podem 
servir. Começando entaò a seiba a parar, as plan
tas naõ haõ mister demasiado calor , e naô re-
ceiaõ a mais a humidadc ; suas raízes se forti-
ficao , e podem melhor soffrer os rigores do 
Inverno. 

Os bons effeitos da rega do Outono saò 
conhecidos por todos os nossos Fazendeiros; 
pois dizem que os grelos das hervas nesta es
tação a briga õ' as plantas , e os Hydraulo^istas 
òbsérvaõ, que as águas do Outono saõ muito 
mais próprias para açfermentaçaõ. Todavia a 
maior pane dos nossos lavradores seguem o 
costume de seus Pais, deitaõ nos seus pactos 
as vaccas , logo que desdém dos montes (1) pe

lo-J {\) Usa-sé na Suis«a iriiandar as v.icras fará os montas 
no üstio onde encontraô hervas taü boas que duo o.*-
cqlieAiia ao seu leite. 
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Io receio, segundo dizem, de que, faltando-
lhes de repente o grande ar, e herva verde, 
naõ eminagreçaô e percaõ o leite. 

Esta economia, sem duvida , tem alguma 
cousa de boa; mas entretanto he certo que , pas
sado Outubro , os prados tiraõ mais proveito 
das regas que em outro qualquer tempo. Além 
do que , naõ seria difficultoso dar ás estrebarias 
mais ar, e huma temperatura mais convenien
te. Nada mais se precisa, que prover as vaccas 
de bom feno ; ellas o comerão muito bem , 
nem emmagreceraõ, e menos perderão o seu 
leite. Convenceraõ-se todos, os que se resol
verão a experimentallo. 

Tem havido alguns camponezes, que, que
rendo fazer comer a seus rebanhos a ultima 
herva , eaproveitar-se , ao mesmo tempo , do be
neficio da rega d'Outono, saõ assás impruden
tes, para regar de noite os prados, em que haõ 
de deitar o gado ao outro dia. 

Parece que sentem a perda , que pade
cem , privando os prados da rega do Outono ; 
mas isto he huma falsa economia. Se naô fi
zerem comer a ultima herva aos seus animaes, 
se indemnisaráõ em dobro pela colheita do an-
no seguinte. Hum prado calcado , e pisado , ao 
mesmo tempo que está brotando, naõ pôde dei
xar de soffrer excessivamente, sobretudo, es
tando humido. 
Cumpre em segundo lugar: desviar dos 
prados todas as águas medíocres, ou màs , lo
go que vierem os gelos , e deixar taô somente 
entrar, as que naõ gelaõ assàs profundamente, 
para impedir, que naô continuem a correr por 
baixo do gelo. 

Ainr 
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IVaô mu deis vossas águas no tempo dos 
gelos. Esta he a minha terceira observação. Es» 
perai, para as mudar para outra parte, que se 
desgeiem. Saõ mui conhecidos os funestos ef-
feitos do gelo nas terras cobertas , ou penetra-. 
das d'aguas. 

4-° 
Amda que as águas sejaõ boas devem ser 

desviadas dos prados logo que a herva come
ça a brotar, e que se temem gelos brancos / 
porque, cahindo sobre as pontas da herva ten
ra , e que a planta está humida, he limitada a 
colheita do feno. 

O meio da Primavera nos nossos climas 
he huma época muito critica para os prados; 
porque neste tempo, muitas vezes, cahem ne
ves , e freqüentemente geadas brancas , que 
infallivelmente arruinaõ a colheita. O frio quei
ma a ponta delicada da herva nova, e a geada 
nunca he taó forte, e taõ perigosa, como quan
do a terra se acha humedecida , ou molhada. 
Podendo-se prever este accidente , precisa-se, 
sem perda de tempo, desviar a água dos piados. 
Para isto se haja de consultar o thermometro 
de Reaumur. O 5.° gráo acima do gelo, ou 
abaixo do Zero annuncia a geada branca para 
n manhã seguinte ; porque o gráo do thermo
metro á noite quasi ás nove horas está ordi
nariamente em hum ou 2 gráos quasi , r o do 
outro dia de manha. Deve-se , sobretudo des
confiar dos primeiros avisos do frio na Prima* 
vera , luzindoa lua de pela manha, e estando 
o tempo sereno. 

As 
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5.° 
As regas da Primavera pedem mais cuida* 

dos , e attençaõ que a do Outono para se des
viar a água] e impedir que ei Ia pare e/n al
gum lugar. As terras ainda entaõ estaò ressen
tidas das chuvas do Inverno , e recusaò ser mui^. 
to resfriadas. 

6.° 
Estando a água e a terra esquentadas 

pelos raios do Sol, as regas saô prejudiciaes :• 
adverte-se que as chuvas quentes, que cahem 
n'hum dia quente , causaõ , pela maior parte, a 
moléstia conhecida nas plantas pelo nome de 
queimadura. Fazendo muito calor, rara vez as 
regas saõ proveitosas, e nunca he preciso ti
rar-lhe a água, durante o calor do dia. A impro
visa mudança do quente para o frio naõ pôde 
deixar de causar huma revolução funesta ás 
plantas. 

7-° 
Dou.por septima regra : o naõ se introdu

zir nos prados neves, ou gelos derretidos. Es
ta naõ tem excepçaõ alguma, quer se derreta 
pela Primavera , quer pelo Estio. 

He verdade que temos aguadas , ou cór
regos , que naõ perdem a sua boa qualidade no 
tempo das enchentes por causa das neves ; mas 
precisa-se que estes córregos provenhaõ destes 
vastos hydrophilacios subterrâneos, que encer-
raò huma grande abundância de águas, nas quaes 
as neves derretidas naõ podem causar mudan
ça sensivel. Estes exemplos naõ contradizem a 
regra estabelecida, e prescripta. 

8.° 
Logo que as plantas dos prados entraô a 

fio-
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forecer, se hajaõ deparar as regas, pàiyi que pos
sa tomar consistência a herva , antes de á cei
farem , ella fica melhor: estando menos aquo-
sa , perde menos , quando sesecca,- e dá huma 
ibrragem mais succulenta. 

-Peppis de cada córte<, se espera, para se 
tornar a lançar a água no prado, que aponta 
da herva cortada se consolide ; se sobrevier hu
ma chuva branda, e benigna , se precisa deixar 
obrar a natureza sófcinha. Será muito cedo dei-. 
tar-lhe , lpgo que a chuya acabe. * 

9-° 
Conforme a nossa regra, e o parecer dos 

nossos melhores cultivadores, se precisa no tem-
poi das chuvas/rias aguar, com boas águas tan
ta extensão, do prado , quanta for possível. A 
rega nesta circumstancia atalha os máos^effei-
tos das chuvas frias: 

10. o 
Se o anno Jor chuvoso, se precisará de 

muito pouca rega, e talvez de nenhuma. Só 
ndmitte excepçaô , sendo de terras soltas o 
prado. Quebrantando-se esta regra , se diminui
ria a qualidade da herva , e muitas vezes até á 
sua mesma quantidade. Este facto he da expe* 
riencia; e he difficil conhecer-lhe a causa. 

Os Hortelòes tem ensinado aos ziossns fa
zendeiros a naõ regarem , em quanto sopraô os 
ventos Jrios do Norte, e Nordeste. A s pai ticulas do 
frio se insinuaõ nas águas , e ainda muito mais 
querno ar, e na terra: ea água, que de ordi
nário somente gela, quando o thermometro es-
tm em Zero, segundo o calculo de Reaumur, ger 

L Ia 
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Ia hum gráo acima, quando sopra o vento do 
Norte. 

12.° 
Naô se precisa mudar a água dos prados f 

'depois do orvalho, sendo este abundante, a 
naõ ser pelo Outono. Confesso que eu naò te
nho observação alguma minha que as águas, tra
zidas por huma terra coberta de orvalho , sejaõ 
prejudiciaes ; mas a maior parte dos nossos eco
nomistas assim o dizem. Talvez virá isto de 
que , estando de manha a água fria, para a trans* 
piraçaò das plantas, e da terra , faz cahir as 
gottas do orvalho , que , pegando-se ás plantas, 
devem insinuar-se e penetrar pelos seus poros: 
seja o que for , o orvalho favorece summamen-
te á vegetação, e traz comsigo saes vegetati-
vos , que senaõ encontraõ na mesma quantida» 
de, ou mui attenuados nas águas communs. 

A final, repetiremos hum principio já apon
tado, mas muito essencial, para naô fazer del-
le huma regra precisa, vem a ser, que nunca 
se mudem as águas pelo Estio no tempo docas 
lor, e cresoido o dia. A noite , antes do orva
lho , e de manhã , ao depois de se desvanecer o 
orvalho , saõ as melhores horas para as plantas, 
e ao mesmo tempo as mais commodas para os 
cultivadores. 

CA-
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C A P I T U L O XVI. 

Distribuição, e dircccaò das águas, 

L\ Aô basta introduzir-se a água no prado em 
tempo, e em huma quantidade conveniente* 
ainda he preciso dirigilla, distribuilla, e re-
partilla. 

Entendo por direcçaõ de águas a manei
ra de fazer , e empregar os diversos canaes des
tinados a conduzir , e a repartir a quantidade 
de águas conveniente por todos os lugares re
gadios do prado , tendo sobre este objecto 
estabelecido diversas regras , que saõ hu
m a conseqüência das reflexões expostas nos 
jCapitulos precedentes. 

1.0 
Todas as partes d'hum prado se devem 

aproveitar da rega, e esta naô deve offender 
á alguma. Por este motivo se devem levantar 
as águas da maior altura, que permitta o ni-< 
vel, evitando que os fundos baixos, as incli
nações , e contra inclinações naõ fiquem lo
dosos , e pantanosos pela demora ou parada 
das águas adormecidas ou mortas. 

2.° 
Segunda regra. Cumpre distribuir se a 

água sobre cada huma das porções do prado , sem 
gundo a natureza do terreno , em maior abu n ' 
dancia nas porções t que saô de terra solta, e"

1 

L m, me* 
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menos nas de terra forte. Cumpre também exa
minar-se cuidadosamente a difierença , que po* 
de ter o terreno do. m e s m o prado , para que 
se possa aguar, mais , ou menos , as partes , con
forme a sua necessidade , que varia c o m a sua 
natureza, e algumas vezes posição. 

5\° 
Terceira regra. Deve-se proporcionar o 

inúmero dos canaes de derivarão á largura do 
prado , e a soltura do terreno ; o numero dos 
canaes de dessecamento à quantidade e ex
tensão dos fundos baixos , e assim dos mais, 
conforme o local, c circumstanciá, 

.',• 4, o 
Quarta regra. A distancia dos canaes de 

rega , chamados rigollas , tambe/n deve variar 
segundo a natureza do terreno. Terá h u m a m e 
nor distancia nas terras soltas , e nas de m e 
nor inclinação ; e maior nas terras fortes , e 
terras muito inclinadas. : E m geral, se espaciaó 
de trinta a cincoenta pés , de trinta a quaren
ta nas soltas, e que naõ saõ muito inclinadas, 
e quarenta a cincoenta nas terras fortes , e 
penduradas. S e m se attender a isto, a água se 
naõ repartiria igualmente por toda A parte. 
O s lugares mais próximos aos canaes recebe-
riaõ muita água , e os mais apartados a teriaô 
c o m mesquinhes. 

5. <=> 
Quinta regra. Esta respeita ainda as ri

gollas .• estas naô devem ser mui'compridas: 
sem isto a água naõ poderia chegar a sua ex
tremidade, ou ainda , quando chegasse, se
ria muito fria, se o tempo o estivesse, e muin 

to 
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to quente , se o fosse. Precisa , por tanto , pa
ra se diminuir o seu coinprimtnto , fazer de 
mais outro canal de derivação , e naõ se po
dendo fazer, ladrilhar com tijolo a rigolla,até 
huma certa distancia , e se lhe dará alguma 
inclinação de mais , tomando-a algum tanto 
menos horisontal. Acrescentarei: que as rigol
las devem ser hum pouco mais largas na sua 
entrada , e diminuir insensivelmente até a sua 
sahida ; porque a medida que a água avança, 
se lhe diminue a quantidade. 

6. o 

Sexta regra. Os canaes , que se entopem , 
outapaô, desordenaõ a rega. O Fazendeiro de
ve cuidadosamente, visitando os seus canaes, 
eamiudadas vezes, atalhar isto. Passado o cor
te ou ceifa dos fenos , haja de examinar, se lhe 
resta alguma herva pelas suas bordas ou fun
dos. Muitas vezes, ao cahir da folha, e pelas 
grandes chuvas, os canaes se entopem. Sobre
tudo sé devem trazer limpas as rigollas , que, 
sendo mais estreitas , e tendo de ordinário pe
quena inclinação , se obstruem facilmente. 

7-° 
Septima regra. As águas nem devem pa

rar em algum lugar, nem adormecer. As me
lhores águas perdem pela estagnação as suas 
virtudes e a sua acçaõ , e se fazem prejudi-
ciaes. Esquentaó-se demasiadamente , fazendo 
calma, esfriaõ-se com excesso, sefazliio, e 
constantemente ce Ia... m vi>cOsas. A água, pa
ra produzir hum bom < • f f * ito , deve ser viva, 
e ter sempre huma corienteza desembaraça
da. Já mais ítí abandonara esta regra impune
mente. 8. ° 
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8. © 
Outava regra. O canal de conducçaõnun

ca deve transbordar, a naõ ser por muita água, 
ou por naõ ser a estação própria , para as re
gas ; e , neste caso mesmo, convém estabelecer 
huma comporta, para fazer sahir as águas su
pérfluas, para naõ distrahirem as beiras da con^ 
ilucçaõ, passando-as por cima. 

9'° 
Nona regra. O canal de introducção naõ 

deve trasbordar , se naõ passando pela pai te 
superior do prado ; porque entaõ serve elle 
mesmo de canal de rega , ou rigolla .• entaõ 
ahi se faz , ein differentes intervallos, pequenas 
abertas, conforme a direcçaõ da inclinação. 
Daó-se alguns economistas, que fazem sahir 
rigollas deste canal , que elles cortaõ ao sos
laio alguma cousa. Esta practica convém aos 
terrenos pouco inclinados : isto dispensa de se 
fazerem canaes de derivação, que se veriaô 
obrigados a ladrilhalos 
IO.© 

Décima regra. Naõ se precisa no Outono 
mudar as águas, antes que o lugar regado este
ja perfeitamente humedecido : nesta estação 
as terras estaõ mais alteradas que em outra 
qyalquer , ao contrario , dá só pouca água al
guma vez , e dividi vossas águas, o mais que 
I>oderes no fim do inverno, e passados os ge-
os brancos da primavera, para naõ perturbar a 
vegetação das plantas. Poupai ainda mais a 
água no tempo dos calores do estio, e naô as 
mudeis na força do sol, ou do dia. 

H,° 
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Undecima regra. A água para aguar o 
prado , deve correr e escorregar pela superfície 
da relva , donde ella penetra até as raízes pa
ra as humedecer, e refrigerar. Nunca deve en
trar por baixo da relva , e correr entre as duas 
terras, para se naõ embaraçar com os barba-
Ihos-das raizes, e parar na sua carreira •• o que 
viria a fazer o terreno pantanoso, tendo elle 
alguma disposição , ainda que esteja inclinado,. 

12.° 
Duodecima regra. Os methodos , eme se 

elevem 6eguir no uso dos tanques, se íundaô 
nos mesmos princípios. 

Os tauques se abrem pelo Outono a ho
ra 4fue se quer. Naô devem servir.se delles no 
tempo de Jortes gelos , mas pode-se distribuir 
as águas nevadas e geladas , tendo-se repou
sado nelles por algum tempo. Naô se abrem, 
quando se receaô geadas brancas , nem pelo 
estio no tempo do calor do dia. 

Nas reflexões, que acabo de fazer, sup
ponho, que as águas, de que fallo , saõ natu
raes , e que estaõ inteiramente em nossa dis
posição ; que nós únicos temos o direito de nos 
servirmos dellas ; que ellas saò da nossa pro
priedade ; que podemos usar dellas, como qui
sermos : mas daõ se águas accidentaes e gordu
rosas ! daõ-se também outras , que perttncem 
á muitas pessoas, cada huma das quaes apro
veita a sua vez em proporção a herança , que 
possue : estas águas se repartem e se distribuem 
por dia , e por hora entre os interessados : cum
pre examinar, se a maneira, com que se deve 
usar dhumas e doutras. 

CA-
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C A P I T U L O XVII. 

Das águas gordurosas , e águas accidentaes, 

V->HAMA.Õ nguas gordurosas , e accidentaes, 
as que lavaò as estradas , ou ruas e as que re
cebem os esgotos das estrumeirás. Estas águas 
saò taõ preciosas para os prados,que he de sum-: 
m a importância a sua boa economia. 

Por isto , primeiramente , se podem acar
retar com successo as águas dos esgotos, des
de o Outono até a primavera , para os prados , 
que naô as podem ter d'outra maneira. A este 
fim se faça junto do monte de estrume , dis
posto como disse no Cap. IV , huma cova so-
lidamente lidrilhida, e barrada, em que caha 
o esgoto. Ainda he muito melhor enterrar hu
ma pipa d'abeto , ou carvalho bem estanque. 
E m outras estações se tornará a deitar a água 
mesmo deste esgoto na mesma estrumeira, para 
evitar o arder, a que he arriscada pelas scccas. 

E m segundo lugar: podendo estas águas 
gordurosas correrem de si mesmas, porcondu-
ctos, pelos prados, he absolutamente necessário 
ladrilhallos , assim como os canaes de intro
ducção , e derivação, para fazer de sorte que 
senaõ perca água alguma , e para fazer hum girp 
por toda a parte, taõ longe, e na quantidade que 
sequizer.Sern estas precauções he de recear, que 
nos lugares, em que chegar com muita abundan-



D O S P R A D O S : 8g 

cia , e repetidas vezes naõ faça amarelar , e 
apodrecer o pé das plantas : o excesso desta 
água., aliás, taõ excellente, dá ao feno h u m 
máo cheiro , que desgosta infallivelmente os 
animaesj 

E m terceiro lugar: se cavará no meio do 
prado, em hum lugar conveniente , hum peque-
no tanque, fechado , bem estanque , e atijolla-
dp, para lhe deitar a água. Esta lhe deporá 
h ü m lodo , que poderia manchar a herva , e es
te húmus se espalhara pelo Outono na parta 
do prado, que tiver maior necessidade. 

E m quarto lugar: he esta água taõ succu-
lenta , que se naõ deve deixar por muito tempo 
e m cada lugar : precisa-se mudaila» muitas ve* 
«es, fazendo a correr taõ longe , quanto for 
possível, para que todo. o prado se aproveite 
delia. 

E m quinto lugar: devem se desviar as 
águas gordurentasabsolutamenteídos prados., 
desde que a herva tiver chegado a altura de 
seis dedos quasi, em lugar que as águas com-
muns devem permanecer, até que a herva fio p 
reça, e que tenha conseguido o seu inteiro cres
cimento. 

Finalmente: daõ*se alguns nossos economis
tas, muito:intelligentes , que naõ fazem trans
portar a .seus prados o esgoto daesrrumeira, se 
naô depois de ter esta fermentado. ̂ Acharão 
por huma serie de experiências, bem examina
das , que a água do esgoto , ficando agra , e pú
trida , tinha*muito mais virtudes que, a que 
sabia immediatamente das estrebarias. Ossaes, 
de que ella esta saturada , estando mais dis
solvidos , emais subtilisados pela fermentação, 
saõ; pela mesma razaõ, mais próprios para a ve-

M ge-. 
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getaçaõ. O modo; porque se faz o salitre, os 
conduzio a estes ensaios. Mas já he muito, o 
quei temos sobre a, água .gordurosa,, digamos ai* 
gnma cousa sobre a tem por ária á 

Para se aproveitarem bem as águas tem
porárias ,r primeiramente se precisa atijoíar o 
canal de incioducçàõ ; eainda o de derivação até 
huma distancia conveniente,!sem isto só a ca
baça se aproveitaria ida rega: :3 cresceria nella 
a herva , e'o resto do prado ficaria estéril e 
«rido. ... . , 

F.m' segundo lugar, como de ordinarioiã 
água se toma de tarde ou anoute, e se guar
da» até outro dia a mesma horaf; precisaria ser 
recebida, em h u m tanque i bem f barra d o», la-
drilhado , e estanque , a água, que corresse pe
lo calor do'dia. Serviiwse-hia] desta provisão, 
para regar o prado anoute seguinte gozar-se-hia 
da rega, como se a tivesse aproveitado por dous 
dias consecutivos. 

E m terceiro lugar.* j>recisa-se vigiar,, que 
os canaes.de conduecaô , d'introduccaõ , e de 
derivação-?sejaõtguardados por*toda a; sua ex-
tençaò bem limpos , e em bom estado ; por 
este meio , desde que chega o momento de 
tomar-,i ou receberia água}? se recebe toda, 
sem-se desviar, nem se perder pelo caminho 
alguma parte , o que muitas vezes acontece as 
«guas , que só correm por mtervallos. 

E m fim o lodo, qué se tirar do tanque, 
da conducçao ,1 e das rigollas, se empregara e m 
fazer boa aígnraa poroaó doprado-, que poderia 
ter necessidade ;* e qúe se «naõ .pôde' aprovei* 
tar da rega. 

As regras , qae'acábo de expor, m e pare* 
«em fáceis de se entenderem % e de se appli* 

ca-. 
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carem. Elles saõ mesmo actualmente execu
tadas com successo o mais distincto , e sem 
trabalho, por hum grande numero de Fazen
deiros , a pesar das diversas occupações ,'jde que 
se achaõ encarregados. Entretanto julguei que, 
em favor dos que ainda se naõ tinhaò famili-
arisado com esta practica , devia também in
dicar os differentes methodos, que convém se
guir na rega dos prados , conforme a sua natu
reza , qualidade de águas e o local. Isto he 
hum compêndio da arte de regar os prados. 

Começo pela rega de bum prado , cuja 
terra he forte. 

M a CA 
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C A P I T U L O XVIII. 

Rega de hum prado de terra forte, c#//Vi incli». 
naçaô he medíocre, 

X ODAS as espécies de terras mais fortes, e 
mais arenosas , ás soltas , e ás inixtas podem ser
vir , p: ra formar prados ; mas requerem sei re
gadas differentemente, e as fortes requerem 
maiores cuidados , e attenções que as coitas; pois 
produzem , em recompensa , hum feno mais pro-. 
> ei toso , e mais succulento. 

Geralmente , os canaes de rega , ou rigol
las devem ter menos profundeza nas terras for
tes que nas soltas, ou mixtas : convém mudai-
los todos os Outonos, e cortallos entre dous. 

Se hum terreno argilloso só tem pequena 
inclinação , como de cinco, ou dez grãos, que 
tenha muita , ou pouca água , seria baldado per-
tender fazer delle hum prado natural, pois ainda 
que a água fosse boa , o terreno sefViria presto 
Í)antanoso , e coberto de juncos. Semeando-
he trigo , ou o trigo espelta , se podem esperar 
colheitas abundantes. 

Vi vinhas baixas , e de inclinação medíocre 
arrancadas, por estarem sujeitas aos gellos: o 
dono esperava fazer delia , hum bom prado , re-
gando-as com a água, que decorria das vinhas su
periores , mas naõ passou muito tempo , que naô 
conhecesse que esta terra cada vez se hia fazen
do mais pantanosa. Deo-lhe huma lavoura , pa-j 

ra 
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ra a reduzir a hum campo, ao depois de a ter 
sangrado exactamente , e lhe deo pei feitamen-
te ograõ. Se esta água naõ pi oduzio herva, naõ 
foi porque ella nao fosse peifeitamente boa; 
pois fazia nascer bcllissima relva ao longo das 
vallas, por onde corria: todo o seu defeito era 
por carregar huma porçaò avultad.i de prrtes 
gordas e marnosas , que fechavaõ os poros da 
teira, e impediaó os raios do Sol de a pene
trará, de sorte que, se a água fosse menos boa, 
teria talvez feito menos mal a este fundo. Os 
que tiverem fnlta de forrageui, teráõ necessi
dade de fazer hum pr.do de hum semelhante 
terreno, e faraó muito bem, se pi ditarem anafa, 
ou luzerna, conforme os piincipios de M. Pa
tullo. 

D o mesmo inodo se cprre risco de fa
zer pantano^o a hum terreno forte, que somente 
tiver huma inclinação medíocre , como de dez 
a vinte grãos, se lhe prodigalisasse a rega, so
bretudo ao aspecto do norte , ou se as águas 
fossem medíocres. Teria maior vantajem de o 
reduzisse a hum campo , ou a hum prado artifi
cial , naô tendo águas gordas, ou de esgoto, para 
II1..8 conduzir.* convém sempre estas ultimas. 

Se naô obstante isto , se quer fazer hum 
prado natural aguado com águas communs, 
precisa se observar em primeiro lugar , de se 
regar com muita prudência: cobiiise-ha todos 
os annos huma porçaò deste prado de estru
m e , de maneira que , no fim d« hum certo tem-
Ço toda a peça tenha recebido este adubo. 
ambem se vigiará, em que os canaes se con

servem bem limpos todo o anno, pelo receio 
que alguma cousa , em algum tempo, naô fa
ça parar a correnteza da água. òe o terieno 

se 
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se cobre de herva com muita facilidade, o quê 
depende da humid.ide do ar , da abundância 
das chuvas, das tempestades, das orvalhadas, 
como também da natureza do terreno , naò se 
hesite de o abrir em porções , e de lhe se
mear graõ: estas terras, sendo naturalmente 
terras de graõ , indemnisaria muito bem as des
pesas da cultura. E m diversos lugares da Suis-
sa Allemà, tendo-se regado os prados por dous, 
três, quatro annos , se lhe desvia a água, e 
se semeaô, por outro tanto tempo, diversas sor
tes de grãos, segundo o clima, e natureza do 
lugar (1). E m fim , tendo-se só huma pequena 
porçaò de água, se recolha a hum tanque , e 
se atijollem os grandes canaes, ou as rigollas 
mestras. 

O estrume, ou o lodo das ruas , que eu 
aconselho, devem ser bem maduros, para pode-: 
rem ser espalhados proveitosamente pelos pra
dos, e naõ se rega, dentro do anno, a parte 
que foi estrumada. 

O Outono he a verdadeira estação de se 
empregar este adubo : estando os succot dis
solvidos , e separados pela chuva , neve , e ge
lo , penetraô até as raízes das plantas, e as 
óbrig.*õ a fructificar. Naô se deixem deajuntar 
«o principio da Primavera com cuidado os re
síduos como palha , páòs , ossos , cavacos , e ou
tras matérias , que, naõ tendo podido decompor-
se inteiramente no Inverno , desgostariaô aos 
animaes, se os achassem misturados com o feno. 

Para se ajudar ao estrume a penetrar até 
o fundo das raízes, e para destruir os musgos, 

que 
t • • ! • 

( O P<Vle-se Instruir a este respeito na Coliecça5 e W H 
nomica 4c Eerne. 
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que enfraquecem os terrenos , e esfaimnõ as 
hervas , se precisa com hum ensinho de feiro , 
ougrade de dentes de ferro curtos, ou a nda 
com a charrua a cutello arrancar as plantas 
tàò prejudiciaes debaixo do risco de se írran-
carem algumas boas com ellas ao mesmo tem
po. Póde-se estar certo que as que restarem , 
entaleceráõ sufficientemente pela Primavera , 
encheráõ os vasios , e daráõ na estação huma 
colheita abundante. 

Acreditemos á M. de Chatevieux , cujo 
suffragio, e experiência em facto de Agricul
tura saõ de hum maior peso 53 tendo conhe
cido quanto era defeituoso o modo ordinário, 
com que deitavaõ os estrumes , de sorte que 
a sua substancia naõ penetrava até as raízes 
commodamente, procurou rectificar este me
lhoramento. Com este desígnio este sábio cul
tivador fez lavrar os prados velhos com a sua 
charrua armada decutellos, affastados hunsdos 
outros três pollegadas : fe-Jos profundar de 
oinco até seis', pela terra do prado assim sui
cido fez espalhar estrume bem m.>duro: toda 
a gordura passou aos sulcos , e, por conseqüên
cia, ao fundo das raízes. A sua charrua des; r-
reigou os musgos , e refrescou as raizes das 
hervas: obrigou-as a lançar novas , que se ppi o-
veiláraõ dos adubos, que se lhe administrarão. 
As plantas se fortalecer: õ , e de alguma sorte 
remoçarão : produzirão huma herva espessa e 
succulenta', que pagou com usura os cuidados 
de seu dono. 

'N.UV-se pôde deixar de louvar esn práti-
ôn ; eii quer* ria unicamente que , ao depois de 
ter regoado o teireno com a charrua , a grade, 
©u o ensinho, eque, antes de deitar o estru

me 
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m e se lhe naõ deixasse de lançar as varredu-» 
ras ou lixos, e o pó da granja, ou dograõ:do 
feno sobre o terreno preparado dessa maneira. 
Esta precaução , sobre tudo , he necessária para 
os terrenos , onde a herva naõ cresce facil
mente. 

Neste passo se nos apresenta huma ques
tão, que merece hum particular exame. Per
gunta-se : de que maneira he o estrume mais 
Sroveitoso? Ou quando se espalha pelos prad
os, conforme as instrucções, que acabei de 

dar, ou quando se põem nos tanques? 
Ambos estes methodo* tem partidistas ex

perimentados, e intelligentes; e cada hum des
tes allegaõ razões boas, para justificar a sua prá* 
tica. 

Aquelles que , querendo fertilisar seus 
prados , costumaõ encher o tanque de estrume, 
affirmaõ que este methodo he mui fácil e mui 
commodo, para melhorar as águas medíocres, 
e ainda as más , que, sem isto, produziriaõ, ou 
{•ouço , ou nenhum effeito nos pastos, queeh-
as aguaò , e que alguma vez passariaõ a dam-
nificallos , fazendo lhes mal. 

Dizem mais : que, por este meio, naõ,só, 
depois do Outono até ao principio da Primavé-r 
ra , fornecerá os prados de suecos novos , e os 
fertilisará , mas ainda os fornecerá todo o an-
no, e todas as vezes, que tiverem necessidade 
delles ; que lhes custa menor despesa , e em
baraço , empregando seu estrume desta manei
ra , que distribuindo-o pelas terras ; pois que 
se vem obrigados a carregallo , a estendello , a 
arrancar-lhe o musgo , a sulcar a prado, e a 
alimpallo, antes de o adiantar; e que finalmen
te algumas vezes ainda se lhe póae augmentar 

o ef-
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o effeito, e a força do estrume nas terras frias, 
e ferruginosas , misturando-o com cal, que nad 
poderia ser empregado nos prados, sem ter si
do dissolvido , e temperado em água de cal. 

Pelo contrario , os outros , que coimaõ es
ta pratica, e que querem que o estrume se 
distribua sobre o prado, dizem : Que unicamen
te as vizinhanças do tanque saõ , as que se apro-
veitaó dos adubos , que se lhe deitaõ: mas já 
disse que este inconveniente facilmente se re
parava, atijolando,por hum comprimento propor
cionado, o canal de detenção do tanque. Deve-se 
Cornar esta precaução em todos os casos, em 
que se quizer levar a água a alguma distancia; 
4 final, a despesa he sempre módica ; pois que 
se pertende huma obra, para permanecer. 

Os mesmos cultivadores pertendem que a 
água do tanque éxtinga o vigor do estrume ab
solutamente, e lhe enfraqueça os princípios da 
fermentação. Remediar-se-hia também estein-
conveniente, naõ se lhe deitando estrume , se
não em proporção da água ,que entra pela tor
neira, desde que o-estrume está em plena fer
mentação , quero dizer , que se precisa todos 
os quatro , ou cinco dias renovar a água, e o 
estrume, que 6e leva da estrebaria. IMashe pre
ciso confessar , que a maior parte dos campo-
nezes , nem saõ ,uem podem ser attenciosos, ou 
fcssãs exactos, para seguirem com precisão todos 
pestes processos, <jue de alguma sorte saõ neces
sários. Eu com tudo penso que obra nos prados 
Inais depressa pelas partes vegetaes , que lhe 
eva , que pelo effeito da fermentação : pelo 
#11 e 11 os , se estáceitoque os prados naõ reque-
fem muito calor; que os estrumes refrigerantes 
Ide vaccas, a sua simples bosta, sem palha lhes 

N tou-
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convém, e que os bonicos de cavallo lhes saõ 
muitas vezes contrarias: logo naõ se deve sen
tir de enfraquecer os princípios da fermenta
ção no estrume, dissolvendo-o na água desti
nada a regar os prados. 

Também se queixaõ que o estrume, dei
tado no tanque, desfaz o barrado do fundo, e 
dos lados, e deixa palhas e partes que ento
pem as mais das vezes a sahida, impedindo a 
força da corrente. 

Para tudo isto se daõ bons remédios: saô 
tnõ simples , que eu m e desobrigaria de os apon
tar, se naõ soubesse que tudo embaraça e m 
hum methodo, á que senaô está acostumado. 

Primeiramente se deve ladrilhar todo o 
pavimento de hum tanque, em que se quer 
lançar estrume . naõ sendo elle feito sobre ter
reno argilloso : hum simples barramento se des
faria logo pelo roçamento das pás , ou espátu
las de madeira , dê que se servem para moer, 
e desfazer o estrume na água , á medida que 
sahe. 

E m segundo lugar: o estrume, de que só 
se querem servir para os prados , deve ser sem 
palha, ou inteiramente derretido, e consuma
do ; e , neste ultimo caso, todos os productos da 
fermentação, estando desenvolvidos , naõ se de
ve recear, o alterar seus princípios , desfazen
do o estrume na água. 

E m terceiro lugar: se as estrebarias do-
minaõ o* prados, se faz hum tanque de vinte a 
vinte e cinco pés de comprido , e de quinze a 
vinte de largo: na metade se amontoa o estru
m e , ao*passo que se tira da estrebaria em esta
ção conveniente'. Logo que o tempo dos gelos 
:fbr passado, se fecha a. torneira , que está da 

ou-
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outra parte do tanque, que se deixou vasia : 
enche-se o tanque , e se empurra -pouco a pou
co o monte de estrume na água, que se sol
ta , logo que se conhece que ella está suffi-
cientemente saturada. Dentro *de /poucos dias 
a água carrega todo o estrume, e o leva ás 
partes do prado , que se querem melhorar. 

Se o tanque estiver -distante das estreba* 
rias, se acarreta , a Vontade, pelo Inverno, e 
se põem por baixo do tanque, e ao longo da 
borda do canal de detenção todo o estrume 
consumado ; na Primavera , em quanto o tan»; 
que está vasio , se mexe , se separa, e se dèv 
faz este estrume na água, que, soltaado-sçcom 
violência, ou correndo* o conduz aos lugar es* 
onde se julga conveniente. 

D e tudo, quanto acabo de dizer, se prc* 
cisa concluir que , tendo-se água, e mie se 
queira, ainda estrumar os prados aguados, o 
estrume ser£ maisutil^másturando-o com a água* 
que distribuido em natureza pelos prados. 

tN % C A * 
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C A P I T U L O XIX. 

Rega de hum prado, cuja terra he forte , 6& 
inclinação rápida. 

u E o terreno he forte, e qu<» tem huma in> 
clinaç-ió considerável, como de trinta a quaren
ta grau*, naô se corre risco algum e m no re
gar, tenJo-se tido antes o cuidado de ò igua
lar, segundo a sun iuclrrviçaô natural e de o 
singrar, se tiver algum-lugar lodoso , á' cujo 
defeito saô sujeitas as terras fortes. Cumpre 
seguir-se o methodo,que vou dar, porá*se ti
rar, de hum semelhante prado, o melhor pro
veito p>ssivel. 

Primeiramente o canal, ou canaes de de
rivação se devem cortar algum tanto a en» 
vins, ou soslaio pira poder moderar, ou mo
dificar a rápidas di corrente, que desboroari/i 
as bordis, ou cavari.i muito o canil , e pira 
atalrnr estes desabes , ou esbronmentos , que 
saô mui temíveis m s terras, particularmente, 
quin-fo estas estaô sentadas sobre bancos de 
pedra arenosa. 

E m 2. ° lugnr também se podem , e mui
tas vezes se veai o!)rig*do4, a atijolir os canaes 
de derivação , nestas circumstancias, q n n l j 
e curso he abunlmte. 

Também se podem contentar com tirar 
rir 
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rigollas oblíquas, ou em viez do cana) de in
troducção , sem fazer canaes de derivação. 
Destas rigollas sepodem tirar outras, para con
duzirem as águas sobre as alturas , e outros 
lugares convenientes : desta maneira se pou-
paó cannes de derivação , e a despesa de os la-
drilhar, e de os conservar, e se abranda, ou 
diminue a inclinação da água. 

E m 3. ° lugar: n.iô se regará esta sor
te de prados pelo inverno; e pelo estio se fa-
çi com muita cautella. A terra, geliando se 
pelo inverno, se estufa excessivamente, e ra
cha , o que desenterra as plantas, descobre as 
sua raízes, e as faz acabar, favorecendo, ao 
mesmo tempo ,o augmento dòs musgos. No es
tio , se a rega , ou irrigação dos prados for 
tnut- abundante , fenderá a terra; e o frio, 
que lhecommuntca , he tal, que ocalor da es
tação naõ pôde corrigir; 

E m 4- ° lug^r quereria absolutamente 
banir os animaes destes prados em todo o tem
po , e com especialidade no Outono. Os ani
maes endurecem com o seu peso estas espé
cies de terras, que já tem , para isto, muita dis
posição , e com particularidade no Outono, 
que de ordinário he humido : elles amassaò, 
e desarreigaõ as plantas , e impedem , no tem
po da sua assistência , o lançar-se a agun , que 
entretanto nesta estação he muito melhor e 
mais proveitosa que em todas as outras. 

E m 5. ° lugar : aind.* que se tenha huma 
grande quantidade de água, precisa-se lavrar 
de tempos a tempos , por porções, estas espé
cies de prados , e obrigallas ao seu destino, 
fazendo lhe produzir graó, stippostoque a char
rua possa mauobrulla com faculdade : sem es

ta 
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ta lavra esta espécie de terreno se faz taõ ser* 
rada e compacta , que produz muitos musgos 
e poucas plantas, as quaes saõ sempre fracas 
e definadas. 

Pelos lugares escarpados de terras for
tes , onde a charrua naõ pôde trabalhar , se
não com difficuldade; e onde se padecem fal
tas de água , seria muito melhor semear ai-
forvas de flores vermelhas, a que chamamos es-
parcete. Estas plantas convém tanto melhor i 
estas terras, quanto ellas recusaõ as regras. 

Finalmente , obrigando a carestia da água 
a construir se hum tanque, se precisa ladri-
lhar a sua sahida, e o canal de detenção , para 
poder levar a comporta a huma distancia con
veniente , e dar , no estio , sendo preciso, hu
m a porçaò d'água capaz de amollecer a costra 
deste terreno argilloso, que, pela mor parte, en
durece como huma pedra, no emtanto que o 
seu interior esta humido. 

CA-
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C A P I T U L O XX. 

Rega d'huma terra solta e sem inclinação, e 
renovação dos prados envelhecidos. 

JTl. S terras soltas ou mixtas tem vantagens 
muito grandes : podem ser beneficiadas por 
quasi todas as águas, e a sua irrigação requer 
cuidados, attençóes , e exacções, muito me
nores que a dos terrenos argillosos. Darei em 
poucas palavras,o que requerem. 

Quanto as que naõ tem inclinação algu
ma , conforme os primeiros elementos da Agri
cultura , hum tal terreno se semea em trigo mis
turado com centeio Qmeteel), em centeio , em 
lentilhas : todavia , como a necessidade he 
mais forte que a lei , algumas vezes se vem 
obrigados a por em prado o fundo , que se tem; 
desta época se deve regar este terreno , e co« 
biilJo de água de tempos a tempos, mas pre^ 
cisa-se destruir antes as toupeiras, que se npra« 
zem muito de terras humedecidas , e que naô) 
cessarão de revirar o prado, e de o encher de 
xuontinhos de terra , desviada que fosse a 
água. 

Ao depois, se precisa levantar em roda 
huma pequena parede, para lhe fazer parar a 
«gua, e reter as partes lodosas , ou nateiros, 
e euibaraçalla, que se solte. Estas parede^ io-

VaU-
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vantadas ao redor dos campos, que se regaõ, 
saô mui communs no Cremones. Parece-me que 
se poderia aguar deste modo, com muito pro
veito, k muitas das nossas terras baixas, as quaes 
sem razaõ alguma chamamos sapaes Çmarais), 
ainda quando o seu terreno naõ he absoluta
mente terra solta ; mas seriaò precisos mais 
braços , necessidade , e industria, que naõ re
mos. Estas inundações, pelo decurso do tempo, 
naõ poderiaõ deixar de dar maior consistência 
á hum terreno solto, pelas novas partes, que 
as águas ahi deporiaò. 

Se os musgos o ganharem, se faz indis
pensável estrumallo, e lavrailo, ou abrillo da 
maneira, que parecer mais fácil. 

Já muitas vezes fallei da lavra, que se dá 
àos prados cançados , para os reestabeiecer , e 
renovar. Agora julgo conveniente dar o modo, 
com que isto se deve fazer. 

Basta para as terras delgadas e soltas no 
Outono, des que os animaes tiverem roido * 
ultima herva, fazer lavrar o prado, cortar, e 
destorroallo grosseiramente. Na Primavera se
guinte se lhe dará transversalmente huma se
gunda lavra , e logo que chegar a estação da 
Semeadura de Março , dar-lhe entaõ huma ter
ceira , igualando bem o terreno com a grade, 
cortando as leivas, ou relvas com o guine de 
enxada, e quebrando-as com a cabeça deste 
Instrumento tanto, quanto for necessário. Se-
fnear-se-ha logo cevada , aveia , semeio, ou ou
tro qualquer graõ da Primavera. 

Acabada a colheita, dai hum novo corte 
de charrua á cana , ou restolho , para preparar 
o terreno, a receber osenreio, ou a mistura , no 
principio ou meiado de Septembro, tendoJhe 

da-
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dado huma boa lavoura. Executando-se tudo 
isto com a exactidaõ de h u m lavrador experir 
montado e cuidadoso. 

Quer-se semear este prado desde o pri
meiro anno em^graõ do Outono ? Precisa se 
primeiramente, passado a primeira colheita de 
feno, abrir, gradar, cortar a leiva, destorroar, 
etc. e em todos os mezes seguintes, repetir as 
mesmas operações, para que em Septembro, 
estando a terra bem m o vivei, possa ser lavra; 
da , e semeada. 

Tendo de se rotear hum terreno , cujo 
he mui argilloso e forte, se precisão maiores 
trabalhos e precauções. O desrelvador de Som-
niers , ou o de M.Tschiffely, ou melhor a char
rua de cutellos de M . de Chaleauvieux seriaõ de 
hum grandesoccorro, paia se começar esta obra. 
primeiramente se faiiaó trabalhar os cutellos , e 
se tiraria ao depois , em sentido contrario, a 
relva com a relha chata. He necessário que o 
terreno seja muito máo, se começando , logo 
depois do corte do primeiro feno, e continuan
do até a Primavera,, a çUr lavores ao terreno, 
e aos diversos feitios indicados, senaõ prepa
ra para receber cevadas, e outros grãos, c de
pois trigo espelta (i). 

Mas, como nem sempre se tem huma char
rua de cutellos; e o terreno algumas vezes seja 
taõ tenaz , e ras estações mui contrarias, que as 
relvas senaõ podem mo.ver sufficientemente, pa-

O ra 
(ij orno q\\e M. de TourneFort arranjou entre as ce

vados, e M. Urine entre1 os trigo* \Tritiium Speita) te-
mrarse muito na Suiss.i. Dá iiuma farinha inferior á do 
irigo ordinário : fatia-se deste a espécie de caldo , chama-
,do pelos antigos y frumentacco» 

file:///Tritiium
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ra a primeira colheita, e ãindá algumas para 
a segunda. Entaõ se precisão amontoar, ou 
emedar as leivas no mesmo prado de manei
ra que, occupando o menor espaço possível, 
naõ hajaõ de resvalar, e naõ impeçaõ ò traba
lho da charrua, e da grade. Observé:se o pôr 
as leivas verdes sobre ás verdes para lhes as
segurar a combustão, de pôr as mais inteiras 
nas bordas á maneira de muro , e de deitar no 
meio as irregulares. Sobre estes montes se po
dem plantar alguns legumes, como abobaras, fa
vas , feijoens, milho , batatas , tupinambours, 
etc. em que se emprega toda a qualidade de ter
ras igualmente. 

No 3. ° anno também se lhe semea trigo. 
Por isso, passada a colheita, se estendem as 
medas de leivas, que entaò se achaõ comple
tamente aperfeiçoadas, e se lhe dá huma boa 
lavra , na estação , em que se lavra para as se-
menteiras. No 4. ° anno se lhe repete outra 
em Outono , e na Primavera seguinte , se 
Í>õem , querendo-se , o prado em natureza , re-
avrando, e semeando numa mistura de aveia, 
e de graõ de feno. Entaò se governa o terre
no , como os prados novamente estabelecidos. 
Deste theor usamos nos planos, mas nos luga
res levantados, ou altos, e mais frios naõ se 
lavraõ, quer no Outono, quer na Primavera: 
nada se semea •• e no mesmo anno produzem 
muita herva, que naturalmente lhe nasce. Is
to he assás sobre os velhos prados : volto ao 
meu assumpto. 

Ainda que sejaò incommodos, e mesmo fa
voráveis os alagamentos, ou inundações artificia-

r,es, Dará se aguar os prados sem inclinação, naô 

"Itènao a terra muito forte se imaginou num mo
do 
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do differente de lhes dar inclinação, e iaze^Qf 
capazes de huma rega natural. 

Supponho que o canal de introducção na
tural , ou artificial corre pela borda do terreno, 
por h u m dós'lados dá*planície. Divídir-se-ha o 
prado perpendicularmente á correnteza da água, 
e m porções de dez a doze braças, ou a sessen
ta a setenta pés de largura. Nos dous lados 
das porções se abra huma valia de dous pés 
de profundeza , e de huma igual largura : a rir 
rar-se-ha a terra taõ longe, como se poder, 
para a parte do meio: formar.se-haõ, nestas por
ções , sulcos em costella de jumento por meio 
de lavores profundos, e conforme a arte dos 
lavradores: serneemrse a.o depois gràos. Repi
ta-se no anno seguinte a mesma manobra, até 
que se arrasem estas vallas, e que o meio do 
alfobre , e as suas inclinações de ambas as par
tes estejaõ bem firmes. Entaõ se poderá for
mar hum prado, e se conseguirá sem despe
jas dar inclinação á h u m plano, cujas beira
das saõ banhadas por huma correnteza de água; 
porque a colheita dos gràos indemnisará muii 
to bem as d. speaas desta cultura. 

Sobra a summidade , ou alto de cada hum 
destes alfobres , ou sulcos alteados se lançará, 
ao. depois do canal de introducção, canaes de 
rega , que aguaraõ as duas inclinações das cos
teiras. Façaõ-se comportas através do córrego, 
na extremidade das rigollas, para fazer trans
bordar as águas. 

Pelas costellas, ou lados se faráô, sen
do precisos, canaes de enseccament© f e no la
do opposto ao regato, ou coqrego, o canal {le 
descarga. Naé importa que estas..vallas naõ te-
uhaò mclinaçap. Q& ventos, e o calor, traba-

O s lhan: 
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lhando nos canaes abertos, bastaò para lhes fa
zer evaporar as águas. 

C A P I T U L O XXI. 

Rega d'hum prado , cuja terra he solta e a 
inclinação moderada, ou rápida. 

A ENDOSE hum prado de terra solta, que te
nha alguma inclinação, se precisa regallo o mais, 
que se poder. Basta mudar o curso da rega , 
logo que o terreno estiver humido , de apro
veitar as menores alturas do terreno , para lhe 
conduzir as rigollas , e embaraçar que as par
tes enlodadas da água, e do terreno naõ saiaõ 
fora. O estrume , e as lavras saò o remédio 
ordinário contra o musgo, quando elle cresce, 
e que naõ bastaò as águas para a sua destruição. 

Tendo-se tido a felicidade de descobrir 
mame perto do prado , e que se lhe estende 
huma camada deste precioso adubo, se vé com 
presteza tomar huma nova face , e por vinte 
annos se goza do prêmio da sua industria. O 
mame argilloso convém com especialidade ás 
terras soltas ; por lhe dar consistência, e fer
tilidade. Todavia naô quereria que, por este 
motivo, se houvessem de fazer grandes des
pesas , ante» que se tivessem feito muitas ex
periências em pequeno. Corre-se risco, sem 
esta precaução, de se perder o seu tempo, o 
teu trabalho, o seu dinheiro , e de merecer 

a 
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a coima dos camponezes, sempre promptos 
a mofarem dos máos successos dos cultivado
res , que se acoroçoaõ a fazer experiências. 

Advertirei que he preciso ter huma gran
de abundância de água , ou huma porçaò mui 
pequena de prado arenoso, para.se naô ver 
obrigado a tijolar as principaes valias , que 
trazem água as da rega , e as rigollas. H u m 
terreno desta natureza he sempre alterado; 
somente requer ser regado j porque teme a 
secca. ; r'.': c 

Queiraò lembrar-se, que quanto mais a 
inclinação for rápida, tanto mais horisontaes 
devem ser as rigollas, para que a água , demo-
rando-se no prado por maior espaço de tem
po , que for possível, o penetre, e ofaçafru-
ctiíicar; sem isso as mais abundantes águas o 
lavariaó inteiramente , levando com sigo as par
tes substanciaes e lodosas, que fazem toda a 
sua fertilidade. T a m b é m era certos tempos 
causariaõ medonhos esboroamentos. 

T a m b é m se poderia alguma vez, como já 
disse nos Capítulos precedentes, tirar rigollas 
em escarpa, fazendo-as sahir do canal de in
troducção , sem se fazer as despesas do canal 
de derivação, que se veria obrigado a tijola-
lo, se o prado tiver a inclinação alguma cou-
sa forte. 

Podendose somente ter huma pequena 
quantidade de água, se naõ precisa a despesa 
de fazer hum tanque. 

Finalmente : como os prados , cuja terra 
iie solta , saò sujeitos aos bizouros , que muitas 
vezes causaò damnos consideráveis, se deve 
cuidar em destruillos. 

Conhece-se os lugares, que lhe saò sujeir 
tos, 

http://para.se
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tos, pala raridade, das plantas, e pela fraque
za , que , pela mór parte , se seccaó a chegada 
da colheita. Para se livrarem destes* insecxos t 
naò ha cousa o algum a. melhor que as regas 
abundantes , eiavouras profundas ; à.iSjgiua. os 
faz morrer, e q muito ar dessecar. Para que 
as irrigações possaò ser úteis á sua destruição, 
se devem aprofundar, quanto se poder, as ri
gollas, que se fazem lá chegar : as águas per 
netraõ com maior facilidade ao fundo das suas 
jazedas, e os mataõ. 

Na>óVhe<inútil observar,que a maior parte 
-des; terrenos i saõ mixtos , quero dizer, que, 
nem saõ perfeitamente argillosos, nem inteira
mente arenosos , masque elles,. mais ou.menos, 
-partiàpaõ de.ambas>e&>qjiaiidade|S,<e em diver
sas (pfroporçôesiiiiO eütóvadar deve", examinar 
-estas difiSsnsnças;', para, modificar as «egrasi, 
3ue acabo de prescrever, segundo as vaaàeda-
es éb terreno* He da sua prudência! acia-

realas ; pois naõ he possível entrar-se aqui em 
todas as. circumstancias deste objec to. 

CA-
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C A T l f ü L O XXII. 

Irrigação dos shpáes, linhaes , e hortas. 

AJLNTES de acabar, quero dizer alguma cou-
sa acerca do modo de regar oŝ  sápaes, os li-
nhaes , e as hortas. 

As terras enxarcadas peccaõ por huma gran
de quantidade de água , que se naõ escoa , ou 
corre, • e naõ se renova assás, quer esta venha 
do interior das terras; quer se espalhe pela su
perfície1. Propondo-se cultivallas, e polia s era 
valor , se precisão desseccaüás, e privallas das 
águas paradas , ou sediças. ' 

C o m este desígnio, tendo levantado pa
redes em lugares convenientes, para impedir as 
águas de cohrir em contratempos as terras bai
xas , se abrirão »de espaço em' espaço vallaS, 
que se forem bem limpas, expondo as aguasiá 
acçaõ do ar, dos ventos , e do Sol, facilitarão a 
evaporação. Ao longo destas vallas se hajaô de 
'plantar salgueiros, olmos, que serviráò de-obu-
par as águas subterrâneas,' e de a 6 dissipar por 
meio de suas folhas; mas convém temer, qne 
estes prados naõ produção Cedo senaõ muita pou
ca herva, se deixarem de ser aguados , ou inun
dados , e que as águas naô possaò cobrir a sua 
superfície. A isto se pôde supprir com inunda
ções artificiaes dirigidas com prudência. Sup
ponho que se tem construído diques, aberto 
vallas, ou sanjas, plantado arvores aquáticas. 
Deixa-se ao dique ou parede, que defende as 
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lagoas, aberturas com comportas , que se con
servarão exactamehtê fechadas , estando os fe-
nos emjpé, e que se abraõ, logo que se tenhaõ 
colhido. r--̂ » *• * A *.. A. K i 

Cumpre naô ter medo ás inundações do 
Inverno. Os Hollandezes, que »tanto. sabem a 
artedeeconomisar os paues ou pântanos, os co
brem da sua água, quanto podem, nestas duas 
estações; e sons lameiros, ou prados ficaô sen
do ,> para elles , lugares de passeio ; e no^tempo 
dos gelos ficaô sendo caminhos por onde v^ajaô 
por meioí dos seus patinos» >-np arit.et s/ 
> Mas neste Paiz naô he único! na sua es
pécie o serem as inundações, do Inverno favo
ráveis : eu,todos os annos(yejo os bons effei-
*os-nas terças übsixas,, .que estaõ debaixo da 
rainha vista > e teráó,sempre{o: mesmo succes-
so em qualquer parte t 'que fie haja ,de .praticar. 

Üs qué acharem alguma diflicuJdade nas 
comportas,que proponho, visto o local, e ascir-
cumstancias , podem supprillas por tubos fura
dos que, deitados no meio,dos diques, se ter
minem no» rios , e administrem ao prado fontes, 
que cOrraõ sempre,e que se fechem,naõsendo ne
cessárias. Pôde-se vèc o que tenho escripto a este 
asaumpto nQJ&§U\Erksaio sobre p. uso dos paues. 

Quanio .aos çaneysies * seria mui útil re
gai as < nas igrandes seqeas, O canamo está taõ 
pouco.*erftpo e m terra-,r cresce com tanta» ra
pidez, que requer muita humidade. Posto so
bre, aborda de h u m rio, de hum canal, de que 
commodaraente se pôde servir para regar, se 
- ficaria, amplameiitejindemnisado do; trabalho, 
r que se. tiver ;,e se a situação jo permitte ,, naõ 
precisa dispensar-se de o e m beber, jQu por ipi"? 
mersaõ, ou por irrigação, como os prados. 

Ei-
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Finalmente as hortas destinadas aprpdu*. 
zirem vsem interrupção, huma gfande qulamidax» 
de de plantâ  succulentas, requerem muito"mais 
humidade.que as chuvas ; e que os órvalhos naô •' 
lhes podem fornecer: suppre-se com as regas.: 

'I'odo o mundo sabe o modo de agregar 
com hum regadouro, cujo bico se prove dehu-» 
ma bola penetrada de buracos pequenos», por> 
ondetsahe a água em fôrma dé«chuva. Estta páfárf. 
tica he muito boa , e se naõ deve despresar , 
mas daõ se outras duas, que devo recommendar. 

A primeira he deitar, de tempos em tem
pos, ao pé década planta meia canada de água 
de esgoto de esterqueira, ou de ourina. Esta 
água fria faz engrossar os legumes mais prom-
ptamente, e os faz niais delicados. Todavia pre
cisa attender-se, de naõ regar as folhas das plan
tas , mas unicamente a terra, que cobre as 
raízes, e de escolher para esta operação hum 
tempo anuviàdo, qüe annuncie chuva, á tar
de, ao depois de se pôr o Sol, ou ainda cho
vendo. 

Tendo-se huma correnteza de água, ou hu
ma fonte perto, se regará a horta, por hum mo
do igualraqntecomxnodo , e útil, dando ao terre
no huma inclinação doce , e imperceptível. So* 
bre o lado mai» elevado se põem hum alcatruz 
de pedra , ou'cano furado em huma das ex-; 
tremidades. A água entra no cano , e naô se 
querendo que entre na horta, sahe pelo bura
co , - que corresponde a hum aqueducto feito 
para ã receber. Logo que o terreno estiver hu-
medecido, se fecha o buraco com huma tam-* 
Í>a, e entaò a água corre pelos caminhos, e 
eva assim, de si mesma, sobre os alfobres, a 
frescura, e afecundidade. Naô ha hortelaô ai» 

P gum 
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gum, que se embarace em dar ao seu-terreno, 
ou de lhe conservar , a inclinação necessarin. 

Eu m e propuz determinar aqui este en
saio, mas julgo que somente tenho foliado aos 
proprietários , pois que os fazendeiros , ou ren
deiros, e camponezes, que os devem executar, 
naô se occupaò alér Tractados de Agricultura. 
Quero acabar, dando-lhes h u m Manual , ou 
Ka lenda rio das obras, a que elles saô chama
dos , para fazer valer seus prados , aguando-os, 
ou regando-os. 

C A P I T U L O fcXIII. 

Kalendario, ou Manual dos-Fazendeiros pa
ra a rega doi prados, 

,vp >• "iri; C I M 

Outono* Ai tj, ,!: 
O o 1 -

O S T O N O he a verdadeira estação de 
procurar as fontes. Neste tempo as águas an* 
daõ baixas, e se pôde contar cora a permanen* 
cia, das que se descobrirem.. . •<• 

a. Tendo-se colhido o ultimo feno, precisão-
se examinar todos os canaes, alimpallos i, e re* 
parar tudo, o que naõ estiver em bom estado, 

5. Abri as rigollas nos prados: mudai-as, e 
lenovairas; A naô haver inconveniente, as ro-
brireis entre as antigas , que encherei* rdas 
mesmas leivas, que trverdes tirado,para formar 
as novas. 

4- Lançai a água no prado, logo que a pon
ta da herva entra a seccaj a iolha, e princi

piai 
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piai pelas partes mais altas, senaõ tendes água 
sufficiente para regar. toda. 

5. Mudai o curso da água todos os três, 
uatro, cinco , ou seis dias, conforme a abun-
ancia da água, e a natureza do terreno. E m 

geral: precisa-se dar regas, ou irrigações fortes, 
e naõ perder água alguma nesta estação. -

6. Sobre o fim do Outono se deve arrancar 
o musgo dos prados, ou com o ansinho de fer
ro , ou com a grade , tendo-se espalhado as var
reduras da granja sobre a porçaò , que se qui-
zer estrumar. Acarretai o estrume, e éspalhai-o 
sem demora. 

7. Nos fins de Septembro abri a porçaò dos 
prados , que quizerdes renovar. 

8. Naõ consintaes que se dé pasto nos pra
dos pelo Outono, guardai-Os fechados exacta-
mente. <\ «'» 

Inverno. • ÍV. 
1. Acabai nos bons dias do inverno as obras 
deixadas no Outohoi t. 

a. Transportai vossos estrumes acabados 
para as bordas do canal de Retenção-, do tanque. 
j-»:3. Havendo águas boas ,- que naõ gelem , 
011 que gelem pouco, de maneira qtie corraô 
por baixo do gelo , naô temos difficuldade 
alguma em as deixar passar pelos prados: mas 
naô lhe mudamos a corrente no tempo do ge
lo: esperamos que se desgeleiri, pars as levar a 
outra parte. Sendo ás águas'más , ou ainda 
medíocres, logo que chegaô os gelos, as desr 
víamos. 

Primavera. 

\, Acarretasse para os pirados distantes, em 
Pa t°< 
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tonneis ou cubns , a água dos esgotos dqs es
terqueiras , desde os primeiros bons dias da pri
mavera. ' ' * 

a. Entaò se desfazem as estnimeiras , que 
ae posemô nos tanques , ou a sua sahida ao 
longo dos canaes de detenção, para levar esta 
água gorda nas porções do prado, que se pro
põem melhorar. 

5. Continue-se a rega, como no Outono; 
mas cora a difTerenca de,se distribuírem mais 
amplamente a* águas. 

4. Alimpe-se exactamente o prado com hum 
ancinho de páo, elogo, antes que grelen herva. 

5. He este O tempo de arrancar RS más plan
tas , que affogaô as boas. Estas plantas más 
variaõ, segundo o terreno, e clima.' E m os nos
sos prados se daõ diversas espécies de plqntns, 
como, labaças, cegudes, pé d'asno, aaedas, 
cardos , mil furadas, tanchagens etc. 

6. Nos diversos lugares os Fazendeiros des
viem as águas de cima dos prados \ derreten
do se as neves pelo ardomdojSol. 

7. Greladtdo. a herva ,/precisa-se: «ajguar os 
prados com muita prudência, e procura pre
ver as geadas ou gelos brancos. Na duvida: 
vale mais abrir o canal de descarga , fechar a 
comporta , e naõ deixar correr água alguma 
pelo prado.-Os gelos brancos accomettem*prin
cipalmente a o«i prados hum idos. 

.8. A mediadaique a estação se avança, se da 
1 huma maior extensão a irrigação, esemudaõ, 
pela maior parte, as regas, até que o trevo, e 
as diversas grammas floreçaò. 
9. Desde que as flores èomeçaõ a ornar os 

prados, se desviaò as águas inteiramente até a 

põmeira colheita de feno. 
10* 



10. Mudaõ-se de ordinário asx&fiúas^ffigr>^ • ' 
de, algumas vezes de manhàa , mas ao depois 
de se ter desvanecido o orvalho : naõ precisa 
lançar as águas no orvalho, nem pela primave
ra, nem pelo estio. 

11. Naõ precisa mudar a rega, estando as 
águas penetradas do vento do Norte. Entaõ a 
água he d'hum frio proporcionadamente mais 
forte que o do ar, ou da terra. Os nossos hor-
teloens seguem a mesma regra. Naõ regaõ e m 
quanto venta o Norte. 

ís. Cahindo chuvas frias, e que se tenha 
a disposição de boas águas, precisa-seinundax 
todo o terreno, que se poder. 

Estio. 

í. No tempo dos calores naô precisa mu* 
dar as águas mais que de tarde, ou muito ce
do de manhàa, 

a. Se as águas forem d'huma qualidade me
díocre , se devem desviar no tempo do calor, 
e de manhàa somente: de tarde se empregarão* 

FIM. 

INf 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 
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